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Resumo 

 

Souza, João Artur da Silva; Rodrigues, Erica dos Santos. Expertise em 

tradução para legendagem: processamento linguístico e segmentação 

textual. Rio de Janeiro, 2016, 114p. Dissertação de Mestrado ï 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 
 

 

 Esta dissertação se insere na área de Psicolinguística e está em interface com 

os Estudos Cognitivos da Tradução. Examina o processo de segmentação textual 

de legendas no âmbito da investigação sobre a expertise tradutória em Legendagem, 

uma modalidade de Tradução Audiovisual subexplorada nesse 

aspecto.  Considerou-se, em particular, a segmentação textual entre linhas de uma 

mesma legenda, uma habilidade com elevado grau de especificidade e 

indispensável a tradutores dessa área ao produzir uma redação que otimize o 

processamento nessas condições. Partindo de estudos sobre Expertise em Tradução 

(Shreve, 2006) e de pesquisas sobre processamento de sentenças, com foco 

particular na chamada Teoria do Garden-Path (Frazier & Fodor, 1978), foram 

concebidos dois experimentos envolvendo tradutores aprendizes e experientes, com 

vistas a avaliar o desempenho dos dois grupos no processo de segmentação textual 

(experimento 1) e revisão de segmentações (experimento 2), nos dois casos com 

legendas em Português. Os paradigmas com alta validade ecológica, cujas tarefas 

experimentais eram compostas de fases reais do trabalho de profissionais da área, 

foram desempenhados em um software específico de legendagem. Os resultados do 

experimento 1 indicaram um desempenho superior do grupo de tradutores 

experientes, o que foi confirmado no experimento 2, favorecendo as hipóteses dos 

autores de que i) a experiência é fator relevante  no processo de segmentação de 

legendas;  ii)  tradutores experientes são sensíveis a segmentações que podem 

comprometer a leitura (sentenças do tipo garden path). As contribuições desta 

pesquisa são: a caracterização preliminar da expertise em tradução para legendagem 

e o aprofundamento da discussão sobre a TGP. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Tradução Audiovisual; Psicolinguística; Teoria do Garden-Path; 

Processamento Linguístico; Conhecimento Experto 
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Abstract 

 

Souza, João Artur da Silva; Rodrigues, Erica dos Santos (Advisor). 

Expertise in Subtitling:  language processing and text segmentation. Rio 

de Janeiro, 2016, 114p. MSc. Dissertation ï Departamento de Letras, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This work is an effort in the Psycholinguistics area and it is interfaced with 

that of Cognitive Translation Studies. It examines the process of textual 

segmentation of subtitles in the research on translation expertise in subtitling, an 

under investigated Audiovisual Translation  mode in this regard. We consider, 

especially, the textual segmentation between lines of the same subtitle, a highly 

specific and indispensable skill that allow subtitlers to render their work in a way 

that optimizes the processing under these conditions. Based on studies of Expertise 

in Translation (Shreve, 2006) and language processing with focus on the Garden-

Path Theory (Frazier & Fodor, 1978), we designed two experiments involving 

novice and experienced translators to evaluate the performance of both groups on 

the textual segmentation process (experiment 1) and segmentations revision 

(experiment 2); in both cases subtitles were in Portuguese. Experimental paradigms 

with high ecological validity, where the tasks were comprised of actual phases of 

professional work, were performed in a specific subtitling software. The results of 

experiment 1 showed superior performance of the professional group, which was 

confirmed in experiment 2, favoring the hypothesis of the authors that i) the 

experience is a relevant factor in the subtitle segmentation process; ii)  experienced 

translators are sensitive to segmentations that can compromise reading (like garden 

path sentences). The preliminary characterization of expertise in subtitling and the 

new data added to the discussion on TGP are the main contributions this work 

achieves. 
 

 

 

 

 

 

Keywords 

Audiovisual Translation; Psycholonguistics; Language Processing; Garden-

Path Theory; Expert Knowledge 
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1 

Introdução 

 

 O presente trabalho se insere na interface entre Psicolinguística e Estudos 

Cognitivos da Tradução, mais especificamente na subárea dos Estudos em 

Expertise por meio da investigação de habilidades específicas tidas como pré-

requisitos para tradutores para legendagem no processo de segmentação linguística 

entre linhas de legendas e seu respectivo impacto no processamento textual. 

Empreitadas interdisciplinares semelhantes têm se mostrado bastante produtivas na 

última década, principalmente em abordagens dos processos cognitivos subjacentes 

à tradução com vistas à caracterização de modelos que possam prover informações 

sobre nosso conhecimento da mente humana e a maneira como lidamos com 

aspectos envolvidos em processos mentais, como memória de trabalho, expertise 

tradutória e processamento linguístico. Além disso, tal abordagem tem o potencial 

de informar professores de tradução sobre a atividade tradutória a fim de que 

possam desenvolver estratégias de ensino mais refinadas e eficientes. 

 A Tradução Audiovisual e seu caráter intrinsicamente multimodal apresenta 

desafios ainda mais específicos para abordagens de natureza cognitiva e 

experimental ao demandar o processamento simultâneo e integrado de mais de um 

canal semiótico. Teorias e abordagens práticas sobre textos multimodais constituem 

um campo em franco desenvolvimento de refinamento teórico e metodológico 

(OôSULLIVAN, 2013). Neste trabalho, a questão da multimodalidade comparece 

em especial na avaliação do desempenho de aprendizes de tradução e tradutores 

experientes, que se diferenciam em termos da familiaridade com a presença 

simultânea dos vários canais semióticos (texto, som e imagem), e também no que 

tange à percepção desses dois grupos quanto ao papel da segmentação linguística 

das legendas na integração desses canais pelo público-alvo. 
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 Com este trabalho, busco responder a algumas questões norteadoras das 

pesquisas nas áreas a que me dedico como: será que os pressupostos que embasam 

o treinamento de profissionais de legendagem no que diz respeito à segmentação 

são de fato válidos? E, caso sejam, de fato, válidos, os direcionamentos embasados 

por esses pressupostos são refinados o suficiente para dar conta de fenômenos como 

o de sentenças garden-path? No que diz respeito à expertise, acredito que a seguinte 

discussão possa ser extremamente frutífera: em que medida à expertise em tradução 

para legendagem se aproxima ou distancia da expertise em tradução de modo geral? 

Estas questões, de modo geral, não apenas orientam o trabalho como são 

verdadeiramente motivadoras desta pesquisa. 

Nas últimas duas décadas, empreitadas experimentais direcionadas 

exclusivamente ao processamento de legendas ou à caracterização da produção de 

traduções e o conhecimento experto de tradutores ganharam destaque e evoluíram 

paralelamente. A presente dissertação, em caráter provavelmente inédito, visa a 

integrar ambas as áreas supracitadas, como poderá ser observado nos próximos 

capítulos. 

  

1.1 

Objetivos da pesquisa 

 Devido ao caráter interdisciplinar da empreitada em que me lanço, ao aliar 

a pesquisa Psicolinguística, aos Estudos Cognitivos da Tradução, mais 

especificamente às pesquisas na área de expertise tradutório, organizo os objetivos 

da pesquisa da seguinte maneira: 

1) Verificar, através de experimentos, em que medida o processo de 

segmentação textual em legendagem pode ser considerado reflexo de uma 

intuição linguística comum que orienta a leitura ou  de expertise tradutória, 

ou seja, de habilidades adquiridas a partir da prática; 

2) Avaliar como tradutores experientes e aprendizes, no processo de 

segmentação de legendas, lidam com os impactos da segmentação 

linguística para a integração da legenda ao vídeo ao avaliar processos 
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atencionais por meio do tempo de dedicação a diferentes áreas de interesse 

pré-determinadas; 

3) Investigar a sensibilidade de tradutores experientes e aprendizes a 

segmentações que podem induzir efeitos de garden path na leitura de 

legendas e os tipos de estratégias linguísticas empregadas pelos dois grupos 

na revisão dessas legendas visando a garantir seu processamento ótimo; 

4) Verificar como um paradigma com alto valor ecológico, distanciando-se 

em certa medida dos experimentos tradicionais em Psicolinguística, pode 

ser, de fato, relevante e informativo. 

 

1.2  

Motivação 

 Esta pesquisa é motivada principalmente por questões práticas concernentes 

a minha experiência enquanto estudante de Tradução e professor de Tradução para 

Legendagem, de modo que considero conveniente apresentar meu locus 

enuntiationis. 

Meu  interesse  pela  pesquisa  em  Tradução  Audiovisual  advém, 

principalmente,  de minha  experiência  na  área. Em 2012, me formei bacharel em 

Tradução pela PUC-Rio; todavia, meu interesse pela Tradução Audiovisual 

antecede meu ingresso na universidade, em 2007. Até  o  momento, traduzi  para  

legendagem  pouco  mais  de  400 horas (agosto de 2016)  de  diferentes  gêneros  

para cinema e televisão  a cabo, como filmes,  reality shows,  entrevistas, shows,  

documentários, dentre  outros.  Também produzi, embora com menor regularidade, 

legendas para surdos e ensurdecidos e  roteiros  para  Audiodescrição, Narração e 

Dublagem. Ao longo do meu trabalho como tradutor, me deparei inúmeras vezes 

com momentos em que questionei aquilo que me havia sido ensinado e era 

reforçado por manuais. Ao lecionar tradução para legendagem, a necessidade de me 

aprofundar no conhecimento teórico para transmiti-lo da maneira adequada e 

elucidar dúvidas, passei a problematizar ainda mais a questão da segmentação 

textual, muitas vezes motivado por questionamentos vindos dos alunos. Ao mesmo 
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tempo, o contato constante com muitos colegas da área e a curiosidade pelas 

diversas formas de trabalhar de cada um me levaram a desenvolver um crescente 

interesse pelo que mais tarde vi estar estreitamente relacionado aos trabalhos 

desenvolvidos na área de expertise tradutória. 

 

1.3  

Relevância do tema e justificativas 

 Acredito que a presente pesquisa, por seu caráter interdisciplinar, tenha 

relevância para diferentes áreas, contribuindo, em graus dessemelhantes, para cada 

uma delas. Destaco aqui pontos que podem ser mais objetivamente observáveis, 

haja vista seu potencial de vir a lograr contribuição para alguma das áreas a que me 

dedico. 

 Para a Linguística e a Psicolinguística este trabalho é relevante pois: 

i) apresenta determinadas estruturas sintáticas e as problematiza na medida 

em que discute características do processamento atrelado à segmentação 

interna dessas estruturas em português brasileiro à luz da Teoria do Garden 

Path; 

ii)   dadas as limitações inerentes à pesquisa em legendagem, principalmente 

no que diz respeito aos diferentes canais semióticos transmitidos em 

paralelo e aos aspectos técnicos específicos da modalidade, o presente 

trabalho é relevante pois colabora para o refinamento de métodos 

experimentais existentes ao propor um paradigma criativo para o estudo da 

legendagem com grande preocupação com a validade ecológica, 

reproduzindo fielmente contextos de atuação profissional (experimentos 1 

e 2); 

Ao dedicar esforços a estruturas do tipo garden path, que ocorrem em 

diferentes contextos e têm motivado inúmeras pesquisas sobre processos de leitura, 

este trabalho se justifica ao explorar tal tipo de sentença em condições menos usuais 

na literatura; no contexto da legendagem e no contexto da produção mediada pela 

revisão (vide experimentos 1 e 2) e não apenas na compreensão.  
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A relevância desta pesquisa para os Estudos em Expertise refere-se 

principalmente: 

i) à modalidade de tradução, neste caso a legendagem, cujo potencial ainda 

é pouquíssimo explorado; 

ii)  à proposta de aliar o embasamento teórico da Teoria do Garden Path e 

do método experimental como implementado na pesquisa psicolinguística 

ao método empírico-experimental adotado pelas pesquisas sobre o processo 

tradutório e a expertise. 

 É justificado também o estudo da tradução para legendagem sob a 

perspectiva da expertise, pois tais estudos até agora se debruçaram primordialmente 

sobre a tradução escrita, seja de textos literários ou técnico-científicos. A 

investigação de uma modalidade tradutória tão específica e com demandas 

aparentemente distintas pode vir a ampliar nosso conhecimento sobre o processos 

cognitivos envolvidos na tradução. 

 O presente trabalho se mostra também relevante para a Tradução para 

Legendagem: 

i) ao fomentar os estudos sobre processamento de legendas, área que 

desperta muito interesse, mas carece de esforços organizados para a 

construção de um corpo de conhecimento, principalmente no Brasil; 

ii)  prover direcionamentos claros e objetivos que possam vir a ser integrados 

a manuais de legendagem e adotados por professores da área, contribuindo 

para a facilitação do ensino e a consequente melhora na dinâmica de 

trabalho de profissionais. 

 Nesta dissertação, conduzirei dois experimentos com o objetivo de 

caracterizar uma possível subcompetência tradutória específica ao ramo da 

legendagem  ao verificar a capacidade de dois grupos, um de tradutores experientes 

e outro de aprendizes, em tarefas que simulam fidedignamente situações do 

cotidiano de tradutores da área. Trabalho com a hipótese de que a experiência em 

tradução para legendagem tem, sim, um fator determinante no desempenho experto, 

de modo que minhas previsões são de que o grupo formado por tradutores 
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experientes terá um desempenho consistentemente superior ao dos aprendizes nos 

experimentos. 

A presente dissertação está organizada da seguinte maneira: no capítulo 2, 

A Tradução Audiovisual, apresento de modo amplo este campo da tradução, alguns 

dos desafios inerentes a ele e o status das diferentes modalidades na atualidade. Em 

seguida, discorro em maior detalhes sobre a tradução para legendagem, foco desta 

pesquisa, e encerro o capítulo apresentando pesquisas em Legendagem com 

enfoque em cognição que possuem, em alguma medida, relação com esta pesquisa. 

No capítulo 3, Processos de Leitura, a primeira preocupação é a de conceituar esses 

processos de maneira ampla e, em seguida, caracterizá-los no contexto da 

legendagem e suas peculiaridades sob uma ótica psicolinguística. Na seção 

seguinte, apresento o parser, as hipóteses sobre seu funcionamento e a Teoria do 

Garden Path, que orienta este trabalho. Por último, demonstro como o problema 

central deste trabalho, a segmentação textual em legendagem, é  abordado pelo viés 

da Psicolinguística informada pela Teoria do Garden Path. No capítulo 4, Expertise 

e Tradução, começo por apresentar de modo amplo as pesquisas em expertise e 

algumas das áreas relacionadas a ela. Em seguida, demonstro como pesquisadores 

vinculados aos Estudos da Tradução têm adotado essa abordagem em pesquisas 

empírico-experimentais sobre o processo tradutório. No capítulo 5, apresento em 

detalhes dois experimentos, sendo o segundo um piloto, empregados na 

investigação dos fenômenos concernentes à esta pesquisa. Para cada experimento, 

apresento uma discussão e conclusões parciais que, no capítulo seguinte, o de 

conclusões, são desenvolvidas à luz das bases teóricas propostas, indicando 

eventuais desdobramentos desta empreitada. 
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2 

Tradução audiovisual 

 

Tradução Audiovisual é o termo usado para se referir à transferência de uma 

língua para outra dos componentes verbais que compõem obras e produtos 

audiovisuais. Filmes, programas de TV, peças teatrais, musicais, óperas, páginas da 

web e vídeo games são apenas alguns dos exemplos da vastíssima gama de produtos 

audiovisuais disponíveis que podem ser traduzidos. 

Como o nome sugere, o "audiovisual" é composto de algo que pode ser 

ouvido (áudio) e visto (visual) simultaneamente. Todavia, o objetivo primário desse 

tipo de produto é ser visto, tanto é que "assistimos a" ou "vemos" um filme, série 

ou programa. No entanto, embora os códigos verbal e visual estejam, até certo 

ponto, intrinsecamente relacionados, a tradução desse material ocorre 

majoritariamente no nível verbal. E é exatamente por obras audiovisuais serem 

produzidas com o intuito de serem vistas e ouvidas em concomitância que sua 

tradução difere amplamente de obras impressas. Ilustrações, diagramas, gráficos e 

fotos apenas acompanham e, por vezes, enfatizam o conteúdo verbal. Já em obras 

audiovisuais, por outro lado, os conteúdos verbal e visual funcionam de maneira 

una a fim de criar um todo dotado de significado; obras audiovisuais são compostas 

de uma série de códigos que, em interação, produzem um efeito único. Mensagens 

verbais, por exemplo, podem ser transmitidas tanto acústica quanto visualmente. Se 

pensarmos num filme, é possível imaginarmos um contexto em que o espectador 

seja exposto não apenas às falas dos personagens e músicas cantadas, mas a uma 

série de informações escritas, como placas, bilhetes, letreiros e cartelas. Ademais, 

pode-se destacar a quantidade substancial de informação escrita sobre a própria 

obra na forma de créditos, como os nomes do diretor, dos produtores, elenco etc. 

Num outro plano, mas ainda relacionado aos canais acústico e visual, obras 

audiovisuais contém efeitos sonoros não verbais, sons ambientes, sons corporais 

(respiração, risada, choro etc) e música. Somam-se a isso expressões faciais de 

atores, gestos e movimentos, figurinos, penteados, maquiagem etc. Por último, não 

podemos esquecer da relevância do uso de cenários, da escolha de locações, do 

emprego de cores e efeitos especiais. A Tradução Audiovisual deve abarcar todos 
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esses aspectos variados de conteúdo visual e verbal, levando em conta o fato de que 

a indissolubilidade dos códigos pode restringir o processo tradutório. 

Produtos audiovisuais, geralmente, são desenvolvidos com o apoio de 

aparelhagem tecnológica, como câmeras e película, no caso dos filmes, e 

computadores e softwares específicos, no caso de websites e jogos. Da mesma 

maneira, obras audiovisuais podem ser consumidas através de diferentes meios 

tecnológicos; telas de cinema, aparelhos de TV, computadores e consoles de vídeo 

game, são alguns dos meios mais comuns. Todavia, nem toda forma de TAV 

pressupõe a presença de uma tela. Produções teatrais, principalmente musicais e 

óperas são exemplos de produtos audiovisuais caracterizados pela performance ao 

vivo. Em geral, essas obras são apresentadas em seu idioma de origem, enquanto o 

público acompanha a tradução através de libretos que também servem aos falantes 

do idioma em que a ópera é cantada, haja vista que as características interpretativas 

do gênero podem tornar a compreensão difícil.  Neste caso, ocorre o que Jakobson 

(1959) caracterizou como tradução intralingual, em que não há transferência de 

código linguístico, mas de meio de transmissão, como ocorre também na 

Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE), modalidade de TAV com enfoque 

na acessibilidade. A tradução em teatros, no entanto, tem se beneficiado cada vez 

mais de avanços tecnológicos. As legendas agora são projetadas sobre o palco 

(surtitles), libretos digitais são disponibilizados nos encostos dos assentos do teatro, 

assim como aplicativos para tablets e celulares com transmissão de legendas. 

As principais modalidades de tradução audiovisual são a legendagem e a 

dublagem. A Europa ocidental que, reconhecidamente sempre se mostrou como um 

ambiente fértil para o desenvolvimento teórico, prático e tecnológico da TAV, por 

exemplo, divide-se entre um bloco formado pelos países escandinavos e do 

Benelux, Grécia e Portugal que adota prioritariamente a legendagem, e outro 

formado pelos países conhecidos pela sigla em inglês "FIGS", França, Itália, 

Alemanha e Espanha, que adotam majoritariamente a dublagem. Avanços 

tecnológicos, questões culturais e políticas, para citar alguns pontos, todavia, têm 

tido papel importante na mudança do status de modalidades em diversos países. O 

Brasil, por exemplo, quando começou a importar conteúdo estrangeiro para 

exibição no cinema em meados da década de 1930 e, duas décadas mais tarde, na 

TV, optou pela legendagem, que além de ser a opção menos custosa era bem aceita 
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pelo público-alvo. Todavia, com a expansão e a popularização dos meios de 

comunicação, uma lei que obriga a exibição de conteúdo dublado na TV aberta e 

altos índices de analfabetismo, a dublagem ganhou espaço no Brasil, consolidando-

se cada vez mais com avanços tecnológicos no começo dos anos 2000. Atualmente, 

o Brasil e a Alemanha configuram um caso muito interessante de coexistência de 

modalidades em que há grande aceitação tanto da dublagem quanto da legendagem. 

(SOUZA & BAYREUTHER, 2015) 

 

2.1 

Legendagem 

Legendas (subtitles) são "... o texto em idioma diferente das mensagens 

verbais da mídia traduzida reproduzido em uma ou mais linhas de texto escrito, em 

geral, no terço inferior da tela em sincronia com a mensagem original." 

(GOTTLIEB, 2001:87, tradução nossa1). Uma das principais características da 

legendagem em relação a outras modalidades de tradução é o resumo do texto-fonte, 

ou seja, do que é ouvido. As legendas podem ainda ser classificadas em "abertas", 

quando incorporadas ao vídeo em si ou "fechadas", quando é permitido ao 

espectador optar pela transmissão ou não das legendas, como em DVDs. A segunda 

realidade tem sido cada vez mais comum através de avanços tecnológicos como a 

transmissão de sinal digital de TV e serviços de streaming. Em festivais de cinema, 

o costume é de haver a projeção das legendas em tempo real logo abaixo da tela de 

exibição, muitas vezes em dois idiomas. 

Legendas constituem um canal semiótico adicionado a posteriori a uma 

obra, por natureza, polissemiótica, ou seja, representam um fator que torna o 

processamento mais desafiador. Por isso, muito frequentemente, é necessário 

reduzir o conteúdo das falas, para que os espectadores tenham tempo para dedicar 

atenção aos diferentes elementos citados anteriormente que constituem o filme, sem 

deixar em segundo plano o objetivo principal, seja ele entretenimento, aprendizado 

etc. Não são poucos os teóricos (como KARAMITROGLOU, 1998, e IVARSON 

                                                 
1 In the context of translation, and expressed in general and rather technical terms, subtitling 

consists in the rendering in a different language (1) of verbal messages (2) in filmic  media 

(3), in the shape of one or more lines of written text (4), presented on the screen (5) in sync 

with the original verbal message (6). 
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& CARROL, 1998) que defendem uma quase "invisibilidade" das legendas, através 

de resumo textual e tempo de exibição reduzido, com o intuito de diminuir a 

poluição da imagem e facilitar a leitura do público. A fim de caracterizar a 

modalidade de tradução em foco nesta dissertação, destaco as estratégias mais 

comuns utilizadas na produção de legendas. Em primeiro lugar, há a redução de 

elementos que não alteram o significado do original, como repetições, pausas, 

hesitações, autocorreções etc. Em seguida, o apagamento de tabuísmos e gírias ï 

tendência cada vez mais restrita à televisão, em que os horários de exibição são 

determinados pela classificação indicativa das obras - e a homogeneização de 

dialetos e a simplificação de estruturas sintáticas, com o intuito de tornar as 

legendas mais facilmente apreensíveis no tempo, geralmente curto, de exibição, 

sem possibilidade de releitura, o que caracteriza a efemeridade do texto para 

legendagem. As estratégias supracitadas se coadunam às restrições 

espaçotemporais convencionalmente adotadas em legendagem, como a limitação 

de duas linhas, de 30 a 42 caracteres e tempo de exibição entre 1 e 6 segundos, 

como proposto por Diaz-Cíntas (2008), na chamada ñsix-second ruleò, em que se 

espera que o espectador médio leia duas linhas de texto de aproximadamente 37 

caracteres cada, ou seja, 74 no total, confortavelmente em seis segundos. Dessa 

forma, teríamos uma velocidade média de leitura de 15 caracteres por segundo (cps) 

ou de 140 a 150 palavras por minuto (ppl), considerando palavras com, em média, 

5 letras. Softwares profissionais são pré-configuráveis para auxiliar tradutores em 

suas tarefas, indicando legendas com velocidade de leitura elevada e/ou que 

extrapolam os limites de caracteres permitidos. Atualmente, os valores para 

velocidade média de leitura são mais altos, girando em torno de 15 cps e 18 cps. 

 

2.2 

Legendagem e Cognição 

Como visto na seção anterior, a legendagem tem sido empregada desde a 

década de 1930 com o início do cinema falado de maneira a facilitar a distribuição 

de filmes produzidos nos Estados Unidos e na Europa. Nas décadas subsequentes, 

em consonância com o desenvolvimento tecnológico, ganhou outras funções e 

passou a ser empregada em outros contextos. Primeiro, como alternativa de baixo 

custo para a distribuição de conteúdo audiovisual quando comparada ao custo total 
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da tradução e dublagem de uma obra, haja vista que a dublagem requer a 

contratação de atores, pelo menos um diretor e um técnico de gravação e diversas 

horas de estúdio. Segundo, após a popularização do DVD, tem-se tornado prática 

cada vez mais comum o emprego de obras audiovisuais como ferramenta de apoio 

no ensino de línguas estrangeiras. Alguns pesquisadores destacaram como filmes 

legendados podem ter um papel facilitador na aquisição lexical (e.g., 

DôYDEWALLE & PAVAKANUN,  1995, 1997; DôYDEWALLE & VAN DE 

POEL, 1999). Além disso, a legendagem é, de fato, a modalidade preferida de 

alguns públicos, a destacar-se o de pessoas com algum nível de bilinguismo, que 

permite a fruição das vozes originais dos atores, parte integrante da concepção de 

personagens (KOOLSTRA, PEETERS, & SPINHOF, 2002). Por último, temos a 

legendagem intralingual, que tem sido empregada para fins de acessibilidade a 

pessoas surdas e ensurdecidas (LSE - Legendas para surdos e ensurdecidos)  (DE 

LINDE & KAY , 1999a, 1999b) e como ferramenta facilitadora da alfabetização e 

da aquisição de língua estrangeira (KOTHARI, 1998, 2000; KOTHARI & 

TAKEDA, 2000). 

 Os avanços tecnológicos da década de 1990, dos quais podemos destacar a 

popularização dos computadores pessoais, da internet, das transmissões via cabo e 

do DVD, além de terem contribuído amplamente para o processo de globalização, 

colocaram a Tradução Audiovisual em evidência. Num período demasiadamente 

curto, criou-se uma demanda por profissionais com um novo perfil. A prática, agora 

em evidência, suscitou reflexões de toda sorte e, desde então, tem se desenvolvido 

sem mostrar sinais de fraqueza, apesar, inclusive, da recessão econômica enfrentada 

por muitos países a partir de 2010 e que ainda perdura em boa parte deles. Nesse 

cenário, todavia, o que chama atenção é o fato de, apesar da centralidade de seu 

papel sociocultural, a legendagem tenha recebido escassa atenção por parte da 

psicologia experimental e dos estudos em Mídia e Psicologia, tendo pouco sido 

desenvolvido no sentido de entender a maneira como obras audiovisuais legendadas 

são recebidas, assim como os processos mentais subjacentes envolvidos nesta 

atividade.  O interesse pela área, no entanto, só veio a crescer de maneira regular 

com uma série de trabalhos a partir dos anos 2000 que têm retomado o hoje seminal 

Watching Subtitled Television - Automatic Reading Behavior (DôYDEWALLE ET 

AL., 1991). Nos anos subsequentes, Gery dôYdewalle orientou vários estudos de 
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processamento de obras audiovisuais legendadas e dubladas com base na psicologia 

experimental, originando o que hoje ficou conhecido como Escola Belga. Seus 

principais trabalhos são apresentados brevemente na sessão seguinte. 

 

2.2.1 

Legendagem e Cognição: estado da arte 

 Apesar da efusão recente de trabalhos na área, ainda restam muitas lacunas 

no conhecimento que temos sobre o processamento de obras audiovisuais 

legendadas, todavia, o pouco que se sabe é embasado por testes experimentais com 

objetivos diferentes, mas que, indiretamente, apresentam evidências compatíveis 

com as mesmas hipóteses. O exemplo mais evidente disso está em dôYdewalle & 

Gielen (1992), em que os autores relatam que indivíduos demonstram uma forte 

tendência a iniciar a leitura de legendas assim que elas são exibidas, mesmo quando 

não familiarizados com esse tipo de fonte de informação. Tal tendência se acentua 

quando o participante tem pouco ou nenhum conhecimento sobre a língua falada 

no fi lme ou quando há pouca redundância entre texto e imagens, de forma que as 

informações veiculadas pelas legendas tornam-se mais relevantes ao telespectador 

que, por sua vez, depende delas (DôYDEWALLE & GIELEN, 1992; 

DôYDEWALLE & PAVAKANUN,  1997; DôYDEWALLE, PRAET, 

VERFAILLE, & VAN RENSBERGEN, 1991; DôYDEWALLE, VAN 

RESENBERGEN, & POLLET, 1987; GIELEN, 1988). 

 Além disso, o desempenho na leitura de legendas e na consequente 

compreensão de obras audiovisuais legendadas parece estar intimamente ligado ao 

nível de familiaridade do telespectador com esse tipo de obra (DôYDEWALLE & 

GIELEN, 1992). Em Perego e colaboradores (2010), os autores sugerem que o 

desempenho superior de alguns participantes de suas pesquisas poderia estar 

relacionado a diferentes níveis de refinamento de funções executivas, ou seja, o 

grupo de habilidades empenhadas no processo cognitivo orientado a uma meta 

interna determinada, como manutenção da atenção, memória de trabalho, inibição 

de informações distratoras e, principalmente, a capacidade de raciocínio abstrato. 

Tal hipótese, todavia, precisa ser investigada mais a fundo, inclusive 

experimentalmente. 
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 A eficiência assim como o automatismo associados ao aparente pouco 

esforço cognitivo para o processamento de legendas é condizente com pesquisas 

sobre leitura que têm demonstrado que esse processo pode se tornar parcialmente 

automático e fácil para adultos por conta de processos de aprendizagem. Embora a 

leitura exija uma série de processos perceptuais e habilidades cognitivas complexas, 

como o conhecimento de um determinado sistema de escrita, a capacidade de 

reconhecimento e decodificação de informação fonológica e conhecimento 

gramatical, por exemplo, graças ao aprendizado decorrente da prática da leitura, 

parte desses processos se torna automatizada. (PERFETTI & MARRON, 1998; 

PERFETTI, 1999; PERFETTI, 2001; PERFETTI ET AL., 2005). 

 A maior parte das pesquisas sobre processamento cognitivo de legendas na 

década de 1990 teve como enfoque questões de alocação de atenção entre legenda 

e imagem. Em  dôYdewalle e De Bruycker (2007), temos a replicação de alguns 

comportamentos relatados na literatura, como i) a maior incidência de movimentos 

regressivos em comparação com a leitura normal e ii)  uma menor duração de 

fixações em legendas2  (também em comparação com a leitura normal). Estas 

informações foram obtidas através de experimentos com rastreamento ocular, 

técnica cujo emprego na investigação do processamento da linguagem tem sido 

feito com crescente sucesso nas últimas duas décadas e visa a identificar o foco da 

atenção, e do consequente processamento de informação e a maneira como o 

fazemos. Nos paradigmas proporcionados por essa técnica, o participante, embora 

possua controle consciente sobre o comportamento tomado como variável 

dependente, o faz raramente, haja vista que tal comportamento é, em grande parte, 

involuntário. A técnica ainda é interessante por permitir ao experimentador que 

monitore o sujeito continuamente com baixa latência entre estímulo e resposta, 

permitindo que o processamento de unidades e fenômenos mínimos sejam 

investigados. Essas informações corroboram o fato de que ocorre uma troca 

constante de foco de atenção entre diferentes fontes de conteúdo (legendas e 

                                                 
2 Movimentos regressivos são aqueles os olhos retomam informação na qual já se deteve 

anteriormente em vez de prosseguir o fluxo natural do processamento de determinado tipo 

de informação, da esquerda para a direita, na leitura em português, por exemplo. Fixações 

são períodos parcialmente estacionários com duração entre 200ms e 300ms que ocorrem 

entre sacadas; movimentos balísticos, voluntários ou reflexivos, que ocorrem, de modo geral, 

por volta de 4 vezes por segundo e têm duração de 10 a 100 milissegundos. (Richardson e 

Spivey, 2004/2007). 
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imagem) e a hipótese dos autores de que telespectadores são capazes de ajustar a 

duração de fixações e retomar, sem maiores dificuldades, texto que já tenha sido 

processado a fim de atender a necessidades específicas de processamento e 

coerções do contexto. Destaco aqui o fato de que a relativa facilidade no 

comportamento de leitura observado por pesquisadores da Escola Belga 

(DôYDEWALLE ET AL., 1987, 1991; DôYDEWALLE & VAN RENSBERGEN, 

1989; KOOLSTRA & BEENTJES, 1999) aliada a questões de eficiência de 

processamento (DôYDEWALLE & DE BRUYCKER, 2007; DôYDEWALLE & 

GIELEN, 1992) tem sido usado como embasamento para os achados recentes sobre 

o processamento de obras audiovisuais legendadas. 

 DôYdewalle e De Bruycker (2007), todavia, não restringem seus achados à 

alocação de atenção e discorrem sobre padrões de leitura ao conduzirem 

experimentos com rastreamento ocular comparando o comportamento de alunos do 

6º ano e adultos assistindo a um programa em língua estrangeira com legendas. 

Embora não tenham encontrado diferenças significativas no comportamento ocular 

dos dois grupos, os autores destacam a ocorrência de um padrão de leitura mais 

regular para legendas com duas linhas de texto em oposição a legendas com apenas 

uma linha em ambos os grupos. A hipótese dos autores é que o conteúdo de 

legendas com duas linhas tem maior probabilidade de ser processado por conter 

mais informação que não pode ser inferida por outros canais semióticos, 

principalmente o visual, sugerindo que telespectadores tenham um comportamento 

adaptativo, dispensando maior atenção a legendas com conteúdo não redundante, 

por conseguinte, mais informativas para a compreensão. 

 Como apontado por Perego e colaboradores (2010) , a grande maioria das 

pesquisas sobre o processamento de conteúdo audiovisual legendado, infelizmente, 

enfoca um subconjunto muito limitado de medidas. A ênfase desses trabalhos recai 

sobre a alocação de atenção (experimentos com rastreamento ocular) ou em 

medidas de desempenho relacionadas à leitura de legendas, como o reconhecimento 

textual. De maneira bastante objetiva, tarefas de reconhecimento textual consistem 

em averiguar se o participante, após a realização da tarefa, é capaz de identificar 

palavras ou legendas completas que foram exibidas; A capacidade de processar, 

reter e retomar informações visuais e o impacto da redundância nesses processos, 

amplamente estudados na Comunicação Visual (ZHOU, 2004), foram deixados 
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praticamente de lado na Tradução Audiovisual. Assim, Perego aponta para a 

necessidade de desenvolver pesquisas que provenham uma análise mais abrangente 

de estratégias de processamento e sua eficiência, levando em conta movimentação 

ocular, desempenho do processamento de imagens e desempenho de processamento 

textual para avaliar adequadamente a eficiência do processamento de obras 

audiovisuais legendadas e a potencial troca de foco de atenção entre diferentes 

canais semióticos. A insatisfação de Perego e colaboradores (2010) fica clara em:  

 

ñInfelizmente, devido às limitações metodológicas citadas, as pesquisas 

anteriores não fizeram avanços convincentes quanto a o processamento de 

uma obra audiovisual legendada ser feito de maneira relativamente pouco 

custosa, permitindo que haja um nível elevado de desempenho sem que 

ocorra uma descompensação da atenção dedicada ao texto e às imagens, ou 

seja, favorecendo a hipótese da eficiência cognitiva.ò3 

 Essas serão as motivações para os autores desenvolverem a pesquisa 

brevemente descrita no final deste capítulo. 

  Perego e colaboradores (2010), na esteira de pesquisas anteriores, como as 

conduzidas pela Escola Belga, investigaram a possível compensação de atenção 

(attention tradeoff) entre canais de informação prevista por modelos de seleção 

precoce de foco de atenção, ou seja, que a maior dedicação às legendas resultaria 

num decréscimo dos recursos cognitivos dedicados à imagem o que, por sua vez, 

afetaria negativamente o processamento de imagens. A autora ressalta, porém, que 

tais teorias contrastam com as propostas já mencionadas acima que preveem que 

tanto o processamento de imagens quanto de legendas é relativamente fácil e 

parcialmente automático e que a presença de imagens parece facilitar a 

compreensão de legendas ao fornecer um contexto, na maior parte das vezes, 

coerente e propício para a integração contínua de duas informações visuais 

(legendas e imagens) (RAYNER & POLLATSEK, 1989 ZHOU, 2004). 

                                                 
3 ºUnfortunately, due to the above mentioned methodological limitations, previous research 

did not make convincingly clear whether processing a subtitled program can be handled with 

relatively low effort, achieving good levels of performance, and without causing a tradeoff 

between image processing and text processing (i.e., our cognitive effectiveness hypothesis).ò  
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 A não interferência e, em alguns casos, o papel facilitador de imagens no 

processamento de mensagens na comunicação midiática foi destacado por vários 

teóricos, dentre eles cito (GRIMES, 1991; LANG, 2001; ZHOU, 2004). Já a 

eficiência do processamento de textos legendados foi destacada por dôYdewalle e 

Gielen (1992), onde os autores afirmam:  

ñQuando assistimos à televisão, a distribuição de atenção entre 

diferentes canais de informação é algo que não demanda esforço. 

Aparentemente, espectadores desenvolvem estratégias que permitem 

a eles processar esses canais sem problemas. A leitura das legendas 

possui papel central nesse processo (1992:425).ò 4 

 Sem dúvida, as pesquisas de Perego (2008a/2008b e 2010) são as que 

dialogam mais intimamente com o presente trabalho, principalmente a última, em 

que a autora e seus colaboradores empregam um paradigma experimental a fim de 

verificar o impacto da segmentação interna de legendas. 

 Em Subtitles and line-breaks - Towards improved readability (2008a), 

Perego levanta hipóteses sobre o impacto da segmentação na leitura de legendas e 

possíveis consequências para a experiência de acompanhar uma obra audiovisual 

legendada. A autora destaca uma tendência a obedecer, na maioria das 

oportunidades, critérios estéticos/geométricos em detrimento dos linguísticos ao 

fazer uma análise qualitativa de um corpus variado de legendas de filmes sobre as 

quais comenta e formula hipóteses sobre instâncias arbitrárias de segmentação. A 

empreitada da pesquisadora tem caráter aplicado e busca prover soluções para 

desafios recorrentes de segmentação a partir de uma abordagem com foco no 

telespectador. Destaca-se nesse trabalho o fato de que até então poucos autores 

haviam se dedicado à investigação do impacto da segmentação de legendas, 

dôYdewalle et al. (1985), Ivarsson and Carroll (1998), Karamitroglou (1998), 

Rundle (2000), Díaz Cintas (2003) e Perego (2005), somente. Em What would we 

read best? (2008b), a autora faz um levantamento de corpora de legendas em inglês 

e italiano as quais esmiúça sintaticamente por tipos de sintagma: nominais, verbais, 

                                                 
4  óóWhen people watch television, the distribution of attention between different channels of 

information turns out to be an effortless process. Viewers seem to have developed a strategy that 

allows them to process these channels without problems and in which reading the subtitles occupies 

a major placeôô 
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adjetivais e preposicionais e as relações de coordenação e subordinação entre 

orações, e constata que, na prática, as orientações definidas para segmentação, 

visando a facilitação do processamento, raramente são seguidas. Em suas 

conclusões, a autora cita a possibilidade de embasar suas hipóteses com dados 

obtidos através de rastreamento ocular num futuro próximo, o que se confirma em 

Perego e colaboradores (2010). 

 Em 2010, os autores conduzem um experimento de rastreamento ocular com 

três objetivos: i) testar a hipótese da efetividade cognitiva do processamento de 

legendas como vista em d'Ydewalle e colaboradores (1991) analisando a relação 

entre reconhecimento de palavras e cenas; ii) testar a influência da segmentação 

linguística no processamento cognitivo e na capacidade de reconhecimento e iii)  

prover novas evidências empíricas sobre o processamento de legendas com base 

em dados decorrentes do rastreamento ocular de sujeitos assistindo obras 

audiovisuais. Desta forma, aliando medidas offline (análise de reconhecimento de 

palavras e cenas) e online (rastreamento ocular), Perego e colaboradores acreditam 

prover uma fundamentação mais completa para a compreensão da maneira como 

obras audiovisuais legendadas são processadas do que pesquisas anteriores, que se 

apoiavam em apenas um dos dois tipos de medidas supracitadas. 

 Os autores buscam testar 3 hipóteses: 

 i) A primeira hipótese dos autores também é motivadora do trabalho, haja 

vista que ela já era alvo de discussão na literatura. A hipótese de trabalho de Perego 

e colaboradores é a de que, durante o processamento de obras audiovisuais 

legendadas, ocorre uma descompensação (trade-off) entre processamento de texto 

e imagem. Tal hipótese é defendida por autores como Grillo & Kawin (1981) que 

postulam que a atenção deve ser alocada flexivelmente entre informações paralelas 

durante a tarefa, de forma que, quando o foco do telespectador recai sobre as 

legendas, o processamento das imagens seria prejudicado e vice-versa. Essa 

hipótese é compatível com teorias sobre a alocação de atenção que postulam a 

seleção precoce de canais de informação (BROADBENT, 1958; TREISMAN, 

1968) e com a literatura sobre processamento de conteúdo televisivo, que prevê 

uma sobrecarga das capacidades de processamento do telespectador, 

principalmente na presença de canais semióticos não isomórficos. Em suma, a 
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hipótese de trabalho dos autores é que há uma relação negativa entre medidas de 

reconhecimento de texto e de imagem. Essa hipótese diverge do que é defendido 

por outra gama de pesquisadores, como LaBerge & Samuels (1974) e Lang (2000 

e 2001), para os quais o ato de assistir a um programa legendado não configura um 

desafio, pois tanto o processamento textual quanto o visual são atividades 

cognitivas altamente eficientes e parcialmente automatizadas.  

 ii)  A segunda hipótese testada pelos pesquisadores diz respeito 

especificamente à segmentação textual e seu impacto no processamento de 

legendas. Os autores defendem que legendas mal segmentadas prejudicam 

significativamente o processamento informacional, reduzindo a velocidade de 

leitura e causando uma diminuição significante do reconhecimento textual 

(PEREGO 2008A, 2008B) e essa hipótese diverge do que é afirmado por outros 

autores, que defendem que a leitura de legendas é um processo parcialmente 

automatizado que requer pouco esforço. (D'YDEWALLE & DE BRUYCKER, 

2007; D'YDEWALLE & GIELEN, 1992). 

 Os autores apresentam algumas previsões em relação ao comportamento 

ocular durante o processamento de obras audiovisuais legendadas, mais 

especificamente à divisão de atenção entre legendas e imagens. No caso da hipótese 

defendida no trabalho (de que ocorre uma descompensação entre processamento de 

texto e imagem durante o processamento de obras audiovisuais legendadas) se 

sustentar, a previsão é que haja um maior número de fixações nas legendas e 

fixações mais longas nas imagens. Já para a hipótese defendida por outras correntes 

(de que obras audiovisuais legendadas não apresentam desafios ao expectador), a 

previsão é de haja um maior número de fixações em outra(s) região(iões) da tela e 

fixações mais longas em outra(s) região(ões) da tela. 

 A amostra de Perego e colaboradores foi constituída por 41 alunos de 

graduação e pós-graduação da Universidade de Trieste e da Universidade de Pavia.  

Para evitar possíveis efeitos de bilinguismo, foi utilizado um trecho de um filme 

húngaro, de cujo idioma nenhum dos participantes tinha algum conhecimento. Os 

sujeitos foram divididos em dois grupos (n1 = 20, n2 = 21) a fim de contrabalancear 

a apresentação entre sujeitos de legendas bem e mal segmentadas. A ordem de 

apresentação das duas condições foi contrabalanceada entre sujeitos, ou seja, num 
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mesmo vídeo havia instâncias de boa e má segmentação para cada sujeito em ordem 

aleatorizada. 

 Os participantes assistiram a um trecho de 15min do drama húngaro 

Szerelmesfilm (SZABÓ, 1970) com legendas em italiano. Por limitações de tempo, 

de acordo com os autores, apenas 16 dos 41 sujeitos tiveram dados de rastreamento 

ocular registrados. Os sujeitos assistiram ao trecho de vídeo individualmente com 

fones de ouvido numa sala com ruídos externos controlados. Em seguida, foi pedido 

aos participantes que preenchessem 3 questionários na ordem: i) leitura de legenda; 

ii)  apreensão geral (gist comprehension) e iii)  reconhecimento de palavra. Logo 

depois, os participantes foram submetidos ao teste de reconhecimento de cena. 

 As variáveis dependentes foram medidas de desempenho em tarefas de 

reconhecimento de palavras e de cenas. A primeira foi obtida a partir de um 

questionário de múltipla escolha, enquanto a segunda, através de um teste feito em 

um computador, em que os participantes deveriam reconhecer fotogramas 

específicos como pertencentes ou não aos trechos que acabaram de assistir . Para 

os participantes que tiveram seus dados de rastreamento ocular registrados, a 

variável dependente foi o número de fixações no terço inferior da tela (considerada 

fixações nas legendas) e nos terços médio e superior (consideradas fixações na 

imagem). A duração mínima de uma fixação foi definida em 100ms num raio de 30 

pixels. 

 No primeiro questionário, referente à leitura das legendas, os participantes 

da pesquisa relataram utilizar as legendas sempre ou frequentemente (M = 6.6, SD 

= 1.02) e afirmaram que a presença de legendas facilitou ou facilitou muito a 

compreensão do filme (M = 6.6, SD = 0.7). O relato dos participantes corroborou 

as respostas sobre o aspecto visual das legendas: 95% da amostra lembrou-se do 

alinhamento das legendas e 68% lembrou-se da cor. Associados aos dados obtidos 

via rastreamento ocular, os valores acima demonstram que os participantes de fato 

leram as legendas e as utilizaram para compreender o filme. Além disso, os sujeitos 

relataram que a leitura de legendas foi muito fácil ou fácil (M = 6.00, SD = 0,93); 

consideraram muito fácil acompanhar o filme (M = 5.12, SD = 1.03) e julgaram a 

própria compreensão muito boa (M = 4.95, SD = 1.07). 
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 Já no segundo questionário, que buscava averiguar a apreensão geral (gist 

comprehension), os participantes demonstraram boa compreensão geral do filme, 

tanto da primeira parte quanto da segunda. A proporção de respostas corretas foi de 

.75 para a primeira parte e .91 para a segunda. Um teste t salientou que a 

compreensão da segunda parte foi significativamente superior à da primeira. (t(40) 

= -5.87, p < .0001). O melhor desempenho na segunda parte pode ser explicado 

pelo fato de os participantes já estarem acostumados com a tarefa ou ainda pelo 

maior controle executivo de alguns dos participantes. 

 Além das medidas apontadas acima, Perego e colaboradores (2010) 

utilizaram medidas de desempenho - também via questionário -, como o 

reconhecimento de palavras. Os participantes demonstraram maior dificuldade no 

teste de reconhecimento de palavras do que nos outros, todavia tiveram bom 

desempenho na tarefa. Uma análise mista da variância (ANOVA), levando em 

conta os fatores primeira e segunda parte do vídeo e boa e má segmentação, deu 

origem a um design 2 X 2. A qualidade da segmentação não teve efeito em nenhuma 

das partes do vídeo, porém o reconhecimento de palavras foi significativamente 

mais difícil  na primeira parte.  

 Já no teste de reconhecimento de cenas, em que os sujeitos deveriam 

identificar se determinados frames foram exibidos ao longo do filme, a taxa de 

acerto foi altíssima em ambas partes do filme (.90 e .87). A qualidade da 

segmentação das legendas, assim como no teste de reconhecimento de palavras, não 

afetou significativamente o desempenho dos participantes. Ou seja, os dados 

parecem indicar que não há uma correlação entre qualidade da segmentação textual 

e a capacidade de apreender visualmente um filme. 

 No que tange o rastreamento ocular, o número de fixações na porção 

legendada da tela foi três vezes maior do que no resto da tela (t (15) = -8.53, p < 

.0001), todavia a duração média das fixações na área legendada foi 

significativamente menor do que a duração média das fixações nas outras regiões 

da tela. Os participantes gastaram 67% do tempo de fixação na porção legendada 

do vídeo. Não houve diferença significativa no número de fixações ente as 

condições boa X má segmentação. Tais condições também não impactaram no 

número de fixações nos 2/3 superiores da tela (área não legendada). 
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 Os resultados de Perego e colaboradores (2010) são compatíveis com a 

hipótese de que obras audiovisuais legendadas não apresentam desafios ao 

espectador, defendidas por d'Ydewalle & De Bruycker (2007) e d'Ydewalle & 

Gielen (1992), pois nenhum dos testes indicou alguma descompensação entre 

processamento de texto e imagem. Por sua vez, a hipótese de que ocorre uma 

descompensação entre processamento de texto e imagem durante o processamento 

de obras audiovisuais legendadas manteve-se em iii  (reconhecimento de palavras), 

haja vista que um maior número de fixações foi concentrada na porção legendada 

da tela, ao passo que fixações mais longas ficaram concentradas nos 2/3 superiores 

da tela. 

 Em suma, os dados parecem corroborar a hipótese de que o processamento 

de obras legendadas é de fato extremamente otimizado e que telespectadores 

provavelmente utilizam estratégias para alocação de atenção que permitem a boa 

compreensão de informação veiculada tanto visual quanto acusticamente. 

 Já Diniz (2012) foca seu trabalho na an§lise de categorias de segmenta­«o 

entre linhas nas legendas (em português brasileiro, criadas para um filme brasileiro) 

de duas modalidades: legendas para ouvintes e legendas para surdos e ensurdecidos. 

Por conta da necessidade presente nas legendas para surdos e ensurdecidos de 

transmitir  informa­»es adicionais na tela, a autora investiga os crit®rios n«o 

lingu²sticos motivadores da quebra de linha de legendas e examina os desvios 

lingu²sticos na legendagem para surdos e ensurdecidos, comparando-os aos que 

ocorrem em legendas para ouvintes. Diniz utilizou como procedimentos 

metodol·gicos a an§lise de dados quantitativos, a anota­«o manual e o rastreamento 

de categorias de segmenta­«o. A autora relata que os resultados em geral indicam 

que as duas modalidades não apresentam muita diferen­a entre si em termos 

textuais e t®cnicos, havendo poucas escolhas diferentes de quebra de linha entre as 

modalidades. Ela relata ainda que h§ uma prefer°ncia do legendista pela 

legendagem verbatim (prática em que se transcreve a maior parte do discurso) e que 

o fator n«o lingu²stico mais levado em considera­«o na quebra de linha foi a 

prefer°ncia por criar, quando havia duas legendas, uma legenda superior mais curta 

que a inferior. 
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 Araújo & Assis (2014), por sua vez, analisam os problemas de segmenta­«o 

lingu²stica nas legendas para surdos e ensurdecidos de um cap²tulo de novela. As 

autoras realizam uma an§lise descritiva baseada em corpus como procedimento 

metodológico e apresentam resultados que revelaram problemas de segmenta­«o 

lingu²stica em 25,5% das legendas (os mais frequentes foram relativos à ordem dos 

sintagmas verbais e nominais em legendas de 3 linhas com velocidade de leitura 

alta). 

 Representando mais um estudo na área de legendagem para surdos e 

ensurdecidos, Chaves (2012) tamb®m investigou problemas de segmenta­«o. A 

autora parte da premissa de que a segmenta­«o ® um fator crucial no processamento 

de legendas, podendo impacta-lo de forma positiva ou negativa,  e, realizando um 

estudo descritivo baseado em corpus, relatou os problemas de segmenta­«o nessa 

modalidade de legenda em filmes. Os resultados apresentados por Chaves sugerem 

que os problemas de segmenta­«o concentram-se majoritariamente no nível do 

sintagma, principalmente o verbal, e a autora observou que tais problemas 

normalmente acontecem em legendas de duas linhas e com velocidade alta. 

 Por fim, Pagano, Alves e Araújo (2011) é um trabalho precursor na 

investigação experimental do processo tradutório em legendagem por um viés da 

expertise. Os autores realizaram uma experimente-piloto no qual buscaram 

examinar o ritmo cognitivo dos sujeitos; comparar as legendas produzidas por 

tradutores experientes e aprendizes de tradução em termos de velocidade de leitura, 

segmentação e resumo; e analisar as escolhas linguísticas dos diferentes sujeitos e 

sua adequação ao linguajar do produto audiovisual com base na linguística 

sistêmico-funcional. O caráter preliminar desse experimento, que contou com seis 

participantes, permitiu apenas conclusões preliminares, todavia, apontou para 

diferenças entre os grupos que justificam novas pesquisas com maior grau de 

refinamento. 

 Com a presente dissertação, tenho a intenção de fazer contribuições, 

certamente em níveis dessemelhantes, para as seguintes áreas: Nos Estudos da 

Tradução, colaborar para o entendimento do processo de tradução para legendagem, 

das competências necessárias a essa prática e para o refinamento do conhecimento 

existente sobre questões de segmentação textual. Na Psicolinguística, espero 
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colaborar para a compreensão do fenômeno das sentenças garden-path e para a 

criatividade dos paradigmas experimentais adotados na área. 

3 

Processos de leitura 

 

 A leitura é uma atividade complexa, que envolve diversos subprocessos 

cognitivos relacionados tanto ao conhecimento linguístico quanto ao conhecimento 

de mundo. Há na literatura diversos modelos e posicionamentos em relação aos 

processos de leitura; nesta dissertação, eu me apoio no modelo de Perfetti (1999) 

para uma caracterização geral dos processos envolvidos na leitura. 

 De acordo com Perfetti (1999), para que se compreenda o processo 

cognitivo da leitura, é necessário referir-se a três fases gerais de processamento: os 

processos visuais, os processos de conversão do input visual em representações 

linguísticas e os processos que operam na representação codificada. Os processos 

visuais, apesar de muito importantes, são apenas o input inicial ao leitor. São 

processos exclusivos da leitura aqueles que desempenham a decodificação do input 

visual em formas linguísticas ð essa decodificação torna uma gama de significados 

e traços gramaticais disponível para o processo de compreensão. 

 O esquema apresentado na página seguinte ð adaptado do apresentado em 

Perfetti (1999) ð representa as fontes de informação que se espera que um leitor 

utilize para compreender o texto escrito. Esse esquema representa as duas grandes 

classes de instâncias de processamento: a identificação de palavras e o uso de 

mecanismos de processamento linguístico que agrega essas palavras em estruturas 

sintáticas que permitam a recuperação do conteúdo da mensagem expressa. De 

acordo com Perfetti et al (2005), esses processos fornecem significados das palavras 

apropriados ao contexto, organizam sequências de palavras em constituintes e 

permitem a integração das informações da sentença a representações mais 

complexas do texto. Essas representações não são resultado de processos 

exclusivamente linguísticos, sendo também afetadas de forma crucial por outras 

fontes de conhecimento. 
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Figura 1: Esquema dos componentes gerais do processo de leitura, adaptado do esquema de Perfetti 

(1999, p.169)5 

                                                 
5 As setas indicam fluxo informacional. Perfetti (1999) observa que é uma questão empírica 

se setas bidirecionais são necessárias em todos os casos indicados no esquema. 
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 Ao ser exposto ao input visual, o leitor come­a o processo de identifica­«o 

da palavra, mapeando unidades ortogr§ficas e fonol·gicas para identificar a 

representa­«o da palavra. Em seguida, após a seleção das representações de 

natureza semântica e formal mais apropriadas, come­am os processos de 

compreens«o propriamente ditos e que levar«o ̈ s representa­»es do conte¼do 

global do texto. Tais processos s«o a constru­«o do modelo situacional, a 

constru­«o da representa­«o textual, o parsing sint§tico e a realiza­«o de 

infer°ncias.  

 É importante notar que, vários tipos de conhecimentos (como o do sistema 

ortográfico, do sistema linguístico, do léxico e conhecimentos gerais) são 

mobilizados  no processamento da leitura, como se pode ver pelo esquema. 

 Neste trabalho, tenho como foco os processos direcionados mais 

especificamente à atribuição de uma estrutura sintática às sentenças, o que em 

Psicolinguística tem sido investigado sob o nome de parsing. 

 

3.1 

Parsing sintático 

 De acordo com van Gompel e Pickering (2006), uma das etapas mais 

essenciais do entendimento de sentenças envolve a construção das estruturas 

sintáticas. Sem isso, seria muito difícil  compreender que frases com os mesmos 

elementos em ordens diferentes têm significados diferentes e que determinados 

tipos de frase podem ter mais de uma interpretação possível, devido a ambiguidades 

estruturais. O processo de construir estruturas sintáticas durante a compreensão da 

linguagem é normalmente chamado de processamento sintático ou de parsing, 

termo que vem do Latim pars (orationis) e significa ñpartes do discursoò. 

 O parsing é um processo incremental, ou seja, as palavras vão sendo 

incorporadas à estrutura sintática à medida que vão surgindo ð não se espera que 

todas as palavras sejam lidas/ouvidas para que se possa construir a estrutura 

sintática; essa construção ocorre em tempo real. Há diversos estudos apresentando 
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evidências que corroboram essa visão, como Clifton et al (2003), Ferreira & Clifton 

(1986), Rayner et al (1983), Trueswell et al (1994), dentre outros. 

 Neste trabalho, assumimos uma abordagem modular de parsing, segundo a 

qual as decisões iniciais do parser envolvem apenas informação de natureza 

estrutural, não sendo sujeitas a interferência de outras fontes. Na literatura, é 

comum a utilização de experimentos com sentenças ambíguas (temporárias ou não) 

para investigar a modularidade no processamento de sentenças. Esse tipo de estudo 

permite a investigação de como diferentes fontes de informação são empregadas 

durante o processamento de sentenças sintaticamente ambíguas, para as quais são 

permitidas diversas interpretações. Há uma ampla literatura a esse respeito, mas 

foge ao escopo deste trabalho apresentar essa discussão. É mandatório, no entanto, 

ressaltar a discussão que envolve a pesquisa sobre orações ambíguas no que tange 

as afiliações teóricas possíveis. Embora a abordagem adotada na presente pesquisa 

esteja alinhada com propostas modulares de parsing, não se pode ignorar que 

propostas não modulares de parsing, que consideram a atuação de processos 

preditivos no processamento de sentenças, oferecem um contraponto interessante 

para a pesquisa na área. Nos experimentos, como será visto no capítulo 5, busco 

avaliar se os revisores de legendas são sensíveis à presença de estruturas ambíguas 

nas legendas e se buscam estratégias para evitar segmentações que levem a mais de 

uma interpretação da sentença. Sendo assim, optei por apresentar nesta seção a 

teoria tida como mais influente na investigação de resolução de ambiguidades 

durante a leitura ï a Teoria do Garden Path. 

 

3.2 

Teoria do Garden Path 

 A Teoria do Garden Path (Frazier, 1979; Frazier & Fodor, 1978), ou Teoria 

do Labirinto é um modelo de processamento modular e serial ð o labirinto foi 

escolhido como metáfora devido a sua estrutura similar a desse tipo de frase, que 

apresenta bifurcações a serem escolhidas, sendo algumas delas caminhos que 

permitem que se continue a trafegar e outras trilhas sem saída, que não levam a 

lugar algum e tornam necessário que se volte atrás para escolher outro caminho, 

exatamente como ocorre em sentenças Garden Path. 
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 De acordo com a teoria, a compreensão de uma frase se dá em dois estágios, 

o Preliminary Phrase Packager, no qual os itens lexicais são estruturados  em 

sintagmas, e o Sentence Structure Supervisor, na qual os sintagmas são 

reestruturados em um marcador frasal completo (Maia, 2009). Na primeira fase do 

processamento ocorre o parsing guiado exclusivamente pelas informações 

sintáticas do input. Como já foi dito, a ação do parser é imediata e 

incrementacional, ou seja, cada novo item que surge é incorporado imediatamente 

à estrutura sintática que está em construção. De acordo com Frazier (1979), nessa 

primeira fase, o processador adota a estrutura mais simples, apondo os itens usando 

o menor número de nós sintáticos (seguindo o princípio chamado Minimal 

Attachment) ou, se as estruturas possíveis forem igualmente complexas, toma-se 

por base a aposição local dos itens, apondo os itens que vão surgindo ao nó não 

terminal mais baixo possível dominando o último item analisado (seguindo o 

princípio de Late Closure). O efeito garden-path ocorre quando essas 

interpretações, feitas de forma automática e precoce pelo parser, revelam-se 

inadequadas ð ocorre então uma suspensão do processamento, que necessita da 

reanálise do input para continuar (segunda fase). 

 A critério de exemplificação, cito aqui o exemplo estruturalmente ambíguio 

utilizado por Ribeiro (2012), ñMaria viu o homem com os bin·culosò. Nessa frase, 

de acordo com a Teoria do Garden Path, o parser computaria, primeiramente, 

somente a ligação sintática do sintagma preposicional (ñcom os bin·culosò) ao 

sintagma verbal (ñviu o homemò), por ser a computação com menor número de nós 

sintáticos, seguindo o princípio de Minimal Attachment. Nessa leitura, os binóculos 

são o instrumento utilizado por Maria para ver o homem. Apenas num segundo 

momento, já em outro estágio de processamento, são acessadas informações 

contextuais para avaliar a primeira decisão, fazendo, caso seja necessário, com que 

o processador reanalise o input para chegar à interpretação mais adequada da frase. 

No caso do exemplo, essa outra interpretação poderia ser que Maria viu um homem 

e esse homem carregava binóculos consigo. 

 Já no clássico exemplo ñO bandido atirou na empregada da atriz que estava 

na varandaò, a ligação da oração relativa aos antecedentes gramaticalmente 

legítimos ñempregadaò ou ñatrizò resulta em estruturas de complexidades 

indistintas, de forma que não ocorre o Minimal Attachment.  Dessa forma, segue-se 
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o princípio Late Closure, ou pelo menos essa é a previsão da Teoria do Garden 

Path. Porém, é interessante apontar que, apesar dessa previsão se sustentar em 

diversas línguas, dados do espanhol (Cuetos & Mitchell, 1988), português (Ribeiro, 

2004), francês (Zagar et al., 1997), holandês (Brysbaert & Mitchell, 1996) e croata 

(Lovric, 2003) indicam que os falantes dessas línguas não realizam  Late Closure, 

mas sim Early Closure, princípio que implica que o sintagma seja fechado o mais 

rapidamente possível, por conta de restrições da memória de trabalho. Para explicar 

o fenômeno, foram propostas algumas hipóteses, como a Tuning Hypothesis 

(Hipótese da Sintonia), de Mitchell e Cuetos (1991), que propõe que o leitor 

analisaria inicialmente a sentença  ambígua com base nas experiências que teve 

anteriormente com sentenças não ambíguas, e o processo de Construal, de Frazier 

e Clifton Jr. (1996), aplicável, por exemplo, a orações relativas, e que permitiria o 

acesso a diversos tipos de informações, como de cunho semântico e pragmático 

durante o processamento desse tipo de estrutura. O processo de Construal faz parte 

do refinamento proposto por Frazier e Clifton Jr. para a Teoria do Garden Path, de 

acordo com o qual ocorreria a distinção entre relações primárias (aquelas que se 

estabelecem entre sujeito e predicado) e não primárias durante o processamento 

sintático ð dessa forma, as relações primárias se baseariam somente na ligação 

sintática dos constituintes e seguiriam obrigatoriamente os princípios do parsing, 

enquanto as não primárias, devido à interferência de informações de outras 

naturezas, não necessariamente seguiriam tais princípios, sendo possível assim 

ocorrer Early Closure nas línguas citadas acima sem que a universalidade da teoria 

seja comprometida. 

 Ao longo dos anos, outros princípios foram incorporados à Teoria do 

Garden Path: o princípio do Active Filler , que consiste em ñidentificar um elemento 

ativo na periferia esquerda e associá-lo à primeira lacuna dispon²velò (Maia, 2009), 

a Most Recent Filler  Strategy, em que se ñassocia uma lacuna ao antecedente mais 

recenteò (Ibidem, 2009), e o Minimal Chain Principle, que implica ñpostular 

rapidamente análises com menos cadeias e cadeias com menos elosò (Ibidem, 

2009). 

 Porém, é importante ressaltar, conforme lembra Ribeiro (2012), que, após a 

reanálise de uma estrutura garden path, nem sempre a interpretação final de uma 

frase reflete o valor-de-verdade do input. Christianson et al. (2001) apresentam 
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evidências de que, durante a reanálise de frases garden-path, quando o parsing 

segue Late Closure, muitas vezes a reanálise não é concluída, de forma que a 

interpretação final acaba sendo imprecisa, ou ñgood-enoughò, que é explicada em 

mais detalhes na próxima seção. 

 

3.3 

O processamento Good-Enough 

 Christianson et al. (2001) apontam que, na literatura relativa a reanálises de 

garden path, costuma-se pressupor que ou i) o leitor/ouvinte faz uma 

reinterpretação completa da leitura imprecisa inicial, de forma a se chegar a uma 

interpretação final cuja estrutura sintática é totalmente consistente com o input, ou 

ii)  o processamento falha. Os autores, porém, discordam que haja somente essas 

duas opções, e apresentam resultados de três experimentos que indicam que a 

reanálise de sentenças garden path pode, por vezes, não ser finalizada ou 

completada.  Dessa forma, os leitores/ouvintes podem terminar o processo com uma 

interpretação para a sentença em que parte da análise equivocada inicial ainda 

persista (mais especificamente, a interpretação inicial persistiria na memória de 

trabalho e, mesmo após a reanálise, interferiria na interpretação final). Os autores 

sugerem, então, que o objetivo do processamento não seja criar uma estrutura 

perfeita, mas apenas criar uma representação que seja ñgood enoughò (boa o 

suficiente) para satisfazer a necessidade do leitor/ouvinte de ter uma interpretação 

minimamente apropriada.   

 Ferreira et al., (2002) tamb®m apresentam evid°ncias de que o sistema de 

compreens«o de linguagem nem sempre ® capaz de produzir representa­»es 

sem©nticas corretas, detalhadas e completas do input e que a interpreta­«o de frases 

pode, por vezes, n«o resultar necessariamente da soma dos significados de suas 

partes, mesmo após a reanálise.  

 Em português do Brasil, Ribeiro (2008; 2009; 2010; 2010a), conduziu 

estudos que corroboram as descobertas de Ferreira et al. (2002) e dos achados de 

Christianson et al. (2001). Nesses experimentos, Ribeiro, fazedo uso de diferentes 
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técnicas experimentais (estudos de questionário, leitura auto-monitorada, 

rastreamento ocular) observou que, em sentenças como ñEnquanto o aluno lia as 

anotações caíram da mesaò, os participantes, ao serem perguntados se ñO aluno lia 

as anota­»es?ò, um percentual alto respondia afirmativamente à pergunta, o que 

evidencia a persistência da análise inicial do SN ambíguo (as anotações) na 

memória de trabalho dos participantes.  

 Fatores como plausibilidade e extensão da região ambígua foram 

identificados como fatores que podem favorecer ocorrência de reanálise incompleta 

do input e representações good-enough no processamento de sentenças. Em relação 

à plausibilidade, Ribeiro (2009) identificou que, no contraste entre a sentença acima 

citada, ñEnquanto o aluno lia as anotações caíram da mesaò (plausível) e a sentença 

ñEnquanto o aluno lia as anotações queimaram na lareiraò (implausível), a primeira 

determinou uma maior persistência a análise do SN ñas anota­»esò como objeto 

direto de ñliaò. No que tange à extensão da região ambígua, Ribeiro (2010a) 

verificou que a extensão da região ambígua induz a persistência da análise inicial 

do SN ambíguo. Assim, na comparação entre ñEnquanto o homem caçava os cervos 

que eram fortes e ágeis correram para a florestaò (região estendida) e ñEnquanto o 

homem caçava os cervos correram para a florestaò (região curta), houve um 

percentual mais alto de respostas afirmativas para a pergunta ñO homem caçava os 

cervos?ò para a região estendida (58%) do que para a curta (39%).6 

 Na pesquisa conduzida durante esta dissertação, principalmente com base 

no segundo experimento, busco acrescentar mais dados à li teratura da área, 

utilizando um paradigma (possivelmente) inédito, a fim de colaborar com a 

discussão relativa ao papel da segmentação sentencial no processamento de 

sentenças ambíguas no contexto da legendagem. Interessa-nos verificar o quanto o 

profissional de legendagem, em especial no processo de revisão (exp. 2), é sensível 

à presença de sentenças que podem gerar um efeito garden-path e utiliza estratégias 

eficientes para evitar as ambiguidades estruturais. Entendo que, dada a 

complexidade da tarefa da leitura de legendas determinada por vários fatores, entre 

os quais a sobreposição de diferentes canais de significado, o revisor deve buscar 

                                                 
6 Ribeiro observa que esse resultado foi obtido quando a extensão da região ambígua 

envolvia orações relativas, mas o mesmo não ocorreu com adjetivação pós-nominal. 
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otimizar o processamento  das legendas. A segmentação textual feita de maneira 

equivocada pode prejudicar e até impossibilitar a compreensão do público-alvo, de 

forma que o conhecimento de sentenças que induzem garden path e de seu impacto 

para pessoas que dependem das legendas para usufruir de um determinado conteúdo 

audiovisual torna-se imprescindível ao profissonal de tradução/revisão para 

legendagem. No experimento 2 desta dissertação, tradutores experientes e 

aprendizes são testados a fim de compreendermos melhor como eles lidam com 

esse tipo de sentença.  

 Em relação especificamente ao processamento ñgood enoughò, embora 

nossos experimentos não visem a investigar diretamente essa questão, o tópico é 

relevante para nossa pesquisa, pois, como destacado acima, fatores como extensão 

da região ambígua podem favorecer reanálise incompleta do input, o que pode 

comprometer a compreensão da sentença.  Ademais, é possível que as demandas 

impostas pela leitura de legendas em contexto multimodal - a qual envolve 

diferentes canais semióticos (texto da legenda, imagens dinâmicas e estímulos 

auditivos) ï venham a favorecer uma compreensão superficial, de natureza 

heurística dos estímulos linguísticos (Ferreira & Patson, 2007). Este é um aspecto, 

pois, que precisa ser considerado quando se considera o papel da segmentação na 

legendagem. 
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4 

Expertise e experiência em uma abordagem cognitiva da 

tradução 

 

 As palavras ñexpertò e ñexpertiseò, em grande medida, estão incorporadas 

ao léxico de muitos brasileiros, estando inclusive dicionarizadas, como podemos 

ver nas definições do Dicionário Houaiss abaixo: 

ñƴ substantivo de dois gêneros

Indivíduo com habilidade ou conhecimentos especiais que o fazem  

dominar determinado saber ou fazer humano 

ƴ substantivo feminino

1 competência ou qualidade de especialista 

2 perícia, avaliação ou comprovação realizada por um especialista 

em determinado assunto 

Exs.: e. de uma obra de arte e. Criminológicaò 

 

 Embora as acepções acima estejam corretas, pode-se afirmar com certa 

tranquilidade que ambos os termos são mais comumente empregados para 

descrever profissionais, especialistas ou peritos cuja função é fornecer orientar e/ou 

supervisionar uma determinada tarefa com base em um conhecimento profundo, 

inobstante a maneira de sua aquisição, distanciando-se do que se convencionou 

chamar Estudos em Expertise. 

 Os Estudos em Expertise, embora sem a coesão que hoje vemos nesse 

campo ï algo que só veio a acontecer na década de 1970, tiveram seu início com o 

uso de protocolos verbais na Psicologia Cognitiva, cujas primeiras aplicações foram 

feitas com aprendizes que narravam em voz alta suas decisões para tarefas 

cotidianas enquanto as realizavam (DUNCKER, 1945) ou enxadristas especialistas 

que explicitavam seu raciocínio enquanto escolhiam movimentos no tabuleiro de 

xadrez (DE GROOT, 1946). O conceito de expertise passou a ser empregado na 

área de Tradução no âmbito dos trabalhos que se voltam para a investigação da 

competência tradutória que os participantes têm para realizar os procedimentos 

necessários ao desempenho adequado de sua função. Nesses trabalhos, considera-

se que a experiência profissional é um dos fatores que pode contribuir para alcançar 

um desempenho experto, e é a esse aspecto da expertise que esta pesquisa se dedica. 
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 Shreve (2006) propõe que tomemos como pressuposto que aspectos 

cognitivos subjacentes à expertise são análogos entre diferentes domínios de 

conhecimento e apresenta uma proposta de interface entre os estudos sobre 

expertise e desempenho experto e as abordagens empírico-experimentais nos 

estudos da tradução. O autor defende que há uma interseção entre o conceito de 

competência tradutória, como visto acima, e expertise em tradução, com base em 

pesquisas na linha dos trabalhos em expertise e desempenho experto em diferentes 

domínios. Dado o pressuposto acima, o autor destaca que o maior interesse nessa 

interface ® a compreensão sobre as condições e formas sob as quais a competência 

tradutória se desenvolve para embasar a expertise. 

 Ao aproximar a discussão sobre expertise e o campo da tradução, Shreve 

(2006) sugere que, do ponto de vista dos estudos sobre expertise e desempenho 

experto, a competência tradutória (doravante CT) pode ser definida como "a 

habilidade desenvolvida pelo tradutor para empregar múltiplos recursos cognitivos 

relevantes para a realização de uma tarefa de tradu­«oò. Para o autor, a CT pode ser 

vista, ainda, como o conjunto de conhecimentos declarativos e procedimentais em 

uma variedade de domínios cognitivos, acumulados por meio de treinamento e 

experiência e, portanto, armazenados organizadamente na memória de longo prazo 

do tradutor. Ainda de acordo com Shreve (2006), com o passar do tempo, esses 

múltiplos recursos cognitivos importantes para a tradução podem evoluir e 

configurar um "desempenho consistente de alto nível". Dessa forma, o autor afilia-

se aos estudos sobre conhecimento experto e passa a defender a noção de que no 

campo da tradução tal desempenho consistente de alto nível é o que, de fato, 

configura a expertise em tradução. Destarte, o autor sugere que as pesquisas sobre 

expertise sejam dedicadas à investigação da CT e de como ela vem a se tornar um 

tipo específico de conhecimento experto. 

 Alvez e Hurtado Albir  (2010) demonstram que a discussão sobre a noção 

de competência tradutória deve ter como enfoque, acima de tudo, aspectos 

cognitivos subjacentes à capacidade tradutória que os participantes têm para 

realizar os procedimentos necessários ao desenvolvimento adequado da tradução. 

Uma das primeiras definições de competência tradutória é apresentada por Bell 

(1991), que a conceitua como um tipo de conhecimento experto guiado 

primordialmente por um componente estratégico. Diversos autores partiram das 
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premissas de Bell para desenvolver seus modelos de CT; como Kiraly (1995), Pacte 

(2003), Gonçalves (2003) e Alves e Gonçalves (2007), para mencionar alguns. 

 Os autores supracitados concordam que a CT é formada por várias 

subcompetências, como o conhecimento linguístico bilíngue, conhecimento 

enciclopédico, conhecimento instrumental, conhecimento teórico sobre tradução e 

conhecimento estratégico. Esses autores sugerem, ainda, que tais subcompetências 

sejam investigadas experimentalmente a fim de mensurar em que medida elas são 

constitutivas da CT. 

 A aquisição de múltiplos recursos cognitivos (ou subcompetências em 

tradução) implica que a expertise em tradução pode se desenvolver de diferentes 

maneiras, a depender da experiência e do modo de aquisição de habilidades de um 

determinado domínio. Daí a relevância de pesquisas que visam a mapear o processo 

tradutório por meio de paradigmas experimentais, numa aproximação com a 

Psicolinguística. A pesquisa de caráter qualitativo com vistas à modelagem 

empírico-experimental da expertise em tradução parte de um sujeito experto 

prototípico, cuja definição é feita a partir de parâmetros quantitativos, com o 

objetivo de estabelecer bases para evidenciar o desempenho consistente de alto 

nível.  

 Os dados processuais, aqueles que registram o esforço de processamento, 

são obtidos através do cruzamento de informações de key logging (rastreamento de 

teclado e mouse), rastreamento ocular e relatos retrospectivos. A utlização de dados 

obtidos a partir dessas diferentes técnicas em conjunto na investigação do processo 

tradutório configura o que se tem chamado de paradigma de triangulação de dados. 

Essas técnicas, como demonstrado por Alves (2015), proveem as bases para 

pesquisa do processo tradutório. Nesta pesquisa, no entanto, não se faz o uso 

tradicional dos protocolos verbais, pois não há uma análise sistemática os 

protocolos à luz de uma teoria específica. Os protocolos, no entanto, são lidos por 

completo à procura de informações que confirmem ou contraponham o 

comportamento dos participantes a fim de embasá-lo. 

 Enquanto a técnica de key logging fornece dados precisos sobre a digitação 

e os cliques do participante, como pausas, intervalos, lapsos, correções, 
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segmentação textual e reescritura, a técnica de rastreamento ocular fornece dados 

precisos sobre a movimentação dos olhos durante uma determinada tarefa. As 

pesquisas que se baseiam nesse recurso partem do pressuposto de que movimentos 

oculares refletem o estado cognitivo do indivíduo num determinado momento e, 

consecutivamente, são capazes de prover um insight sobre como e quando certas 

informações são processadas. É plausível dizer que, ao direcionar o olhar para um 

ponto específico, direcionamos também nossa atenção visual com a intenção de 

processar informações nele contidas ou a ele relacionadas. 

 Na pesquisa do processo tradutório, pode-se averiguar, então, a atenção 

dispensada a uma determinada palavra ou expressão, por exemplo, e até mesmo 

processos de compreensão, através da (re)leitura. A partir das sacadas, das fixações 

e do próprio percurso do olhar, é possível obter informações refinadas sobre o 

comportamento do tradutor em diferentes fases de seu processo de trabalho. 

 Após a fase on-line de obtenção de dados, ou seja, aquela que ocorre no 

decorrer da tarefa, para completar as três análises a serem trianguladas 

posteriormente, o experimentador aplica um questionário sobre a tarefa ou estimula 

o participante a descrever os passos seu desempenho. A essa descrição, chamamos 

protocolo verbal. Quando há intervenção do experimentador, classificamos o 

protocolo como orientado. Por meio da análise dos relatos, busca-se aferir a 

capacidade metareflexiva do tradutor de modo a ilustrar como a atividade 

metacognitiva e o comportamento autorregulatório guiam o tradutor no esforço de 

processamento.  Apesar das críticas que esse tipo de paradigma pode receber devido 

à facilidade de manipulação do relato pelo participante, os protocolos têm papel 

importantíssimo quando implementados em conjunto com métodos on-line, pois, 

ao confrontar os dados de ambos, é possível validar os resultados obtidos 

experimentalmente. 

 

4.1 

Expertise e experiência  

 Experiência e expertise, de modo geral e de maneira equivocada, são 

considerados termos intercambiáveis, pois entende-se que o profissional com ampla 
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experiência é aquele capaz de reproduzir um desempenho experto ao realizar uma 

tarefa específica. No entanto, embora a experiência numa determinada área ou 

tarefa possa ser considerada um dos fatores determinantes do desempenho experto, 

há outros fatores que podem vir a corroborar um desempenho experto, de modo que 

torna-se interessante do ponto de vista experimental objetivar a caracterização dos 

diferentes níveis de relevância desses aspectos no desenvolvimento da competência 

experta. 

 A experiência como fator primordial para a consolidação do conhecimento 

experto é defendida por Ericsson (2000), que argumenta em favor da prática 

deliberada em seu estudo sobre o desempenho de intérpretes como atividade 

determinante para aquisição de conhecimento experto. Por prática deliberada, 

entende-se "o engajamento em atividades desenvolvidas para fins específicos, 

desenvolvidas sob supervisão, com o objetivo de aumentar níveis de desempenhoò 

(Ericsson, 2000). Com base nesse conceito, inclusive, Shreve (2006) afirma que 

ocorrem mudan­as cognitivas em tradutores que desenvolvem expertise ap·s dez 

ou mais anos de pr§tica em dom²nio espec²fico. Todavia, a própria natureza desse 

tipo de fenômeno, fragmentado ao longo de períodos extensos de tempo, é de difícil  

observação e testagem.  Uma das perguntas centrais que podem ser colocadas, 

afinal, é: quais são as características dessa prática que ocorre em dez ou mais anos? 

Seria a prática pura e simples, sem nenhum viés de organização, capaz de resultar 

em desempenho experto por parte de um indivíduo? 

 Segundo Ericsson e colaboradores (2006), o desempenho experto é 

resultado de uma mudança gradativa das capacidades cognitivas que culmina no 

desempenho de alto nível do indivíduo. Isso só é possível através da prática 

deliberada e compreende altos níves de atividade metacognitiva e comportamento 

autorregulatório. A explicação para continuados níveis de excelência, mesmo em 

situações desafiadoras pela sua complexidade e crescente dificuldade, estaria na 

metacogni­«o e na autorregulagem do indiv²duo. Dessa forma, Shreve (2006) 

pressup»e que tradutores expertos apresentem caracter²sticas cognitivas comuns a 

expertos em outras §reas. Sir®n & Hakkarainen (2002) apresentam resultados de 

um experimento com quatro tradutores expertos e dois tradutores n«o expertos. Os 

dados obtidos por eles indicam que a tradu­«o ® na realidade uma tarefa de 

resolu­«o de problemas apresentando mais de uma solu­«o, conferindo a ela um 
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status e um nível de dificuldade ímpares, corroborando o que foi aventado por 

Gerloff (1988 apud Siren & Hakkarainen, 2002) e ficou conhecido como ño 

problema de a tarefa (tradu­«o) n«o ficar mais f§cil mesmo quando o indiv²duo 

adquire experi°ncia ou expertiseò. 

 Não se pode afirmar, no entanto, que na literatura haja um grande número 

de estudos empírico-experimentais relativos ao processo tradutório que aborde a 

expertise. Dentre os existentes, destaco os estudos de Jakobsen (2002) e Alves 

(2005), que distinguem os perfis de tratudores aprendizes e tradutores profissionais, 

do grupo PACTE (2005), que compara tradutores profissionais e professores de 

l²ngua estrangeira, e de Silva (2007), que pesquisa o desempenho de experts em 

determinados assuntos. É interessante ressaltar que Silva (2007) assume serem 

relevantes não só os estudos que focam em tradutores profissionais ou expertos, 

mas também aqueles referentes a diferentes perfis de desempenho em tradução, 

como o de estudantes de língua estrangeira, bilíngues, não tradutores e tradutores 

iniciantes, profissionais e tradutores expertos. 

 Como visto até agora neste capítulo, pode-se afirmar com certa 

tranquilidade que a aproximação entre os campos dos estudos em expertise e 

desempenho experto e dos estudos empírico-experimentais em tradução é 

relativamente recente. E embora avanços significativos tenham sido feitos nessa 

interface, fica patente que as pesquisas na área ainda gozam de muito fôlego e, em 

alguns aspectos, parecem ter um grande caminho de desenvolvimento 

metodológico no encalço do avanços tecnológicos inerentes a esse tipo de pesquisa. 

Um dos caminhos mais naturais a serem seguidos nesse tipo de pesquisa, como 

demonstrado por Silva (2007) no parágrafo anterior, é a caracterização do 

conhecimento experto de diferentes sujeitos-tradutores, sejam eles tradutores de 

fato ou por circunstância, e do conhecimento inerente a diferentes modalidades 

tradutórias, haja vista que temos uma diferença muito grande no que tange o 

processo tradutório de profissionais ligados a diferentes áreas, como a tradução 

técnico-científica, a tradução audiovisual, a tradução juramentada etc, afinal, as 

competências exigidas por cada uma dessas áreas pode variar enormemente. 

 Neste trabalho especificamente, os conceitos de expertise e experiência são 

discutidos no âmbito de uma abordagem empírico-experimental do processo 
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tradutório para legendagem, ao comparar o desempenho de legendadores e não 

legendadores em tarefas que visam a obter informações sobre a maneira que os 

sujeitos lidam com a segmentação textual interna de legendas. Com os 

experimentos, tenho o objetivo de caracterizar padrões gerais que envolvem o 

processo estudado, comparar e contrastar o desempenho de profissionais e leigos e 

discutir, com base nos dados, o papel da experiência e da expertise nos 

desempenhos dos grupos. Com a pesquisa realizada pretendo contribuir para os 

estudos da área ao abordar uma modalidade subexplorada, a tradução para 

legendagem, mais especificamente a habilidade de segmentação textual, parte 

essencial nesse tipo de tradução, definidora da qualidade final de uma tradução e 

objeto de discussões teórico-práticas. 
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5 

Experimentos 

 

5.1 

O problema 

 A segmentação textual tem um papel de extrema relevância na produção do 

texto para legendagem. A importância desse aspecto no processamento textual 

talvez seja apenas comparável ao que se verifica em textos do gênero publicitário, 

em que a harmonia entre texto e paratexto, ou seja, imagens, gráficos, textos 

auxiliares e afins, é determinante para a comunicação de uma ideia. Tal veiculação, 

inclusive, pode guardar semelhanças com a legendagem, como a efemeridade de 

propagandas na TV e de peças expostas em outdoors. 

 O processo de tradução para legendagem pode ocorrer de diversas maneiras, 

a depender da tecnologia empregada pelo tradutor, sendo esta muitas vezes uma 

demanda do contratante. Desde o uso de papel quadriculado para delimitação do 

número de caracteres, algo utilizado nos primórdios da tradução para TV, passando 

por traduções em processadores de texto como o Word aos mais modernos 

softwares e suas pré-configurações, as etapas que cada tradutor segue no seu fluxo 

de trabalho são em grande parte influenciadas pelo software de escolha do 

profissional e das exigências do cliente, como fazer ou não a marcação dos 

timecodes7 das legendas, receber um arquivo template que sirva de base para o 

trabalho, ou seja, um que contenha a transcrição do áudio original, a pré-marcação 

e a pré-segmnetação do texto, exigindo que o tradutor, de fato, apenas traduza. 

Essas idiossincrasias podem ser comparadas ao que ocorre, por exemplo, com 

tradutores de textos técnico-científicos que adotam uma determinada ferramenta de 

                                                 
7 Timecodes ou timestamps são as informações temporais que indicam os momentos de 

exibição e ocultação de cada uma das legendas num arquivo. O ato de atribuir esses valores 

às legendas é chamado de timecoding ou timestamping. No Brasil, é comumente chamado de 

timing na maioria dos estados, enquanto ñmarca­«oò é um termo mais restrito ao mercado 

profissional de São Paulo, principalmente entre as distribuidoras de cinema. Esse processo, 

em geral, é conduzido por profissionais em softwares específicos e requer além de prática, 

habilidade e destreza em informática. 
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apoio ao tradutor disponível no mercado em detrimento de outras e decidem fazer 

uso de recursos como autocompletamento8 , gerenciamento de terminologia, 

memória de tradução, tradutores automáticos que pré-traduzem os textos ou 

quaisquer outros recursos disponíveis. Todavia, no ensino da tradução, 

principalmente quando falamos de tradução audiovisual, de modo geral, busca-se 

orientar a prática deliberada dos aprendizes de modo que eles aprendam, num 

primeiro momento, todas as fases do processo de tradução do modo mais direto 

possível, ou seja, com o mínimo de intervenção de recursos avançados de 

ferramentas de apoio ao tradutor. 

 Como preconizado por alguns autores, dentre eles Díaz-Cintas (2013), a fim 

de alcançar a formação mais ampla possível de aprendizes, as habilidades a serem 

abordadas devem ser, além da tradução e de aspectos prioritariamente linguísticos, 

a marcação de legendas e a segmentação textual interna (dentro de uma legenda, 

entre linhas) e externa (entre legendas). A marcação, embora em grande medida 

influencie escolhas tradutórias, é uma atividade de caráter mais mecânico, sendo 

inclusive, muitas vezes (quando ocorre o desmembramento do processo tradutório 

a fim de atender diferentes demandas, dentre as quais destacam-se a agilização e a 

diminuição de custos do projeto) relegada a não tradutores; em geral, a técnicos da 

área de cinema, vídeo e TV. Destarte, a investigação desta parte do processo e seu 

consequente impacto, num primeiro momento, não parece ser tão frutífera quanto 

a da segmentação textual, foco deste trabalho. 

 A segmentação textual externa obedece a critérios bastante objetivos que 

podem ocorrer isolados ou conjuntamente (Díaz-Cintas & Remael, 2007). São eles: 

i) ritmo de fala, mais especificamente a velocidade com que o interlocutor profere 

os enunciados e sua respiração e ii)  pausas, interrupções e possíveis idiossincrasias, 

como gaguejos, dificuldades de fala e maneirismos. Vale lembrar que esses 

objetivos são sempre pautados pelo contexto imagético a que estão vinculados e 

estão intrinsicamente relacionados a ele. Num âmbito ainda mais detalhado da 

segmentação, nos deparamos com a necessidade de segmentar as legendas em 

linhas, geralmente duas, de até 42 caracteres cada (esses valores, atualmente, ficam 

entre 32 e 42 caracteres no mercado profissional, a depender da mídia). A 

                                                 
8 Sistema que prevê o restante de uma palavra enquanto ela é digitada pelo usuário. 

https://www.google.com.br/search?tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%252522Jorge+D%2525C3%2525ADaz-Cintas%252522
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determinação desses valores, atrelados à velocidade de leitura, visa a harmonizar 

uma questão de ordem visual-espacial, neste caso, a porção da tela a ser 

parcialmente encoberta por legendas e, ao mesmo tempo, possibilitar ao tradutor 

transpor o conteúdo das falas para o formato de legendas sem fazê-lo de forma 

telegráfica ou incoerente com o conteúdo original. 

As orientações para a segmentação interna obedecem a critérios sintáticos. 

As propostas de Karamitroglou (1998), desde sua publicação, são utilizadas como 

base para o ensino e a prática da tradução para legendagem em diferentes línguas. 

De acordo com o autor,  

ñ£ preferível segmentar uma legenda de linha única em duas linhas, 

distribuindo as palavras em cada uma delas, pois os olhos e o cérebro dos 

espectadores identificam que uma legenda de duas linhas possui mais 

conteúdo e, por conseguinte, aceleram o processo de leitura.ò 

(Karamitroglou, 1998, sem página, tradução nossa)9 

É interessante notar que Karamitroglou faz afirmações sobre o 

comportamento ocular e o funcionamento do cérebro durante a leitura. Ao passo 

que não é esperado um detalhamento de dados dessa natureza num texto com 

características de manual, não se deve deixar de observar de maneira mais crítica 

essas afirmações. O método experimental, aliás, como defendido anteriormente e 

como buscarei demonstrar na presente dissertação, provê bases adequadas para a 

investigação de processos de leitura, inclusive em seu nível de implementação, ou 

seja, no nível das estruturas cerebrais e sua ativação durante a leitura, embora esse 

último seja um desafio mais voltado para as empreitadas que vemos na 

Neurolinguística. Após discorrer sobre a importância da segmentação entre linhas 

e fazer as afirmações supracitadas, Karamitroglou demonstra por meio de um 

esquema arbóreo as preferências sintáticas que devem orientar a segmentação 

interna de legendas e orienta: 

ñO texto legendado deve ser segmentado no nó sintático mais alto 

possível. Isso significa que cada exibição de legenda deve conter 

                                                 
9 Do original: ñIt is better to segment a long single-line subtitle into a two-line subtitle, 

distributing the words on each line. This is because the eye and the brain of the viewers render 

a two-line subtitle as more bulky and, as a result, accelerate the reading process.ò 
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idealmente uma frase completa. Caso a frase completa não caiba numa 

única linha e continue numa segunda linha ou, até mesmo, numa nova 

exibição, a segmentação em cada uma das linhas deve ser feita de maneira 

a coincidir com o nó sintático mais alto poss²vel.ò10 (Karamitroglou, 1998, 

sem página, tradução nossa) 

 

Figura 2: Exemplo de representação arbórea que orientaria segmentação das legendas, segundo 

proposta de Karamitroglou (1998) 

 

 Sendo assim, a segmentação ideal da frase acima seria feita no nó 2, ou 

aquele que, na representação de Karamitroglou, separa a o sujeito e o predicado da 

sentença. 

The destruction of the city 
was inevitable. 

 

Uma segmentação num nível mais baixo da árvore incorreria numa quebra pouco 

natural para a leitura ou para uma pausa (respiração) numa fala, como no nó 5. 

The destruction of the 
City was inevitable. 

 

                                                 
10  Do original ñSubtitled text should appear segmented at the highest syntactic nodes 

possible. This means that each subtitle flash should ideally contain one complete sentence. 

In cases where the sentence cannot fit  in a single-line subtitle and has to continue over a 

second line or even over a new subtitle flash, the segmentation on each of the lines should be 

arranged to coincide with the highest syntactic node possible.ò 
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Ao seccionar o texto no nível 5 da representação arbórea, ocorre a separação do 

sintagma nominal ñthe cityò, formado por um artigo e um nome. Para defender sua 

hipótese de que a segunda segmentação é preferencial em relação à primeira, 

Karamitroglou prossegue: 

ñDentre as duas segmentações, a segunda é a que mais favorece o fluxo de 

leitura. Isso ocorre, pois quanto maior o nó sintático, maior é o agrupamento 

de carga semântica e de informação apresentada ao cérebro. Quando 

segmentamos uma sentença, forçamos o cérebro a fazer uma pausa no 

processamento de informação linguística momentaneamente, até que os 

olhos possam recuperar a próxima informação linguística. Quando a 

segmentação é inevitável, no entanto, devemos forçar a pausa no cérebro 

num ponto em que a carga semântica tenha transmitido uma informação 

minimamente completa.ò11 (Karamitroglou, 1998, sem página. tradução 

nossa) 

Karamitroglou, mais uma vez, lança mão de dados especulativos sobre a 

leitura, mais especificamente do processamento de legendas, sem base empírico-

experimental, confiando em grande parte em intuições amplamente divulgadas na 

literatura disponível ou nos achados preliminares de dôYdewalle (1987, 1991). No 

entanto, a proposta de Karamitroglou para a segmentação de legendas continua a 

ser adotada por professores, inclusive por mim, e por distribuidoras e 

programadoras de conteúdo, com pouco ou nenhum questionamento. A fim de 

verificar em que medida a segmentação de legendas pode ser considerada reflexo 

de uma intuição linguística comum que orienta a leitura e seu ritmo de maneira 

otimizada e natural, como sugerido por Karamitroglou (1998) ou de treinamento 

direcionado para lidar com a questão, ou seja, de uma competência tradutória em 

legendagem, desenvolvi experimento reportado  na presente seção. 

 

 

 

                                                 
11 Do original ñOut of the two segmentations, it is the second that flows as more readable. 

This occurs because the higher the node, the greater the grouping of the semantic load and 

the more complete the piece of information presented to the brain. When we segment a 

sentence, we force the brain to pause its linguistic processing for a while, until the eyes trace 

the next piece of linguistic information. In cases where segmentation is inevitable, therefore, 

we should try to force this pause on the brain at a point where the semantic load has already 

managed to convey a satisfactorily complete piece of information.ò 
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5.2 

Experimento 1 

O objetivo deste experimento foi o de comparar o desempenho de 

profissionais de legendagem ao de aprendizes de tradução numa tarefa de 

segmentação de legendas, usando um software profissional. Além de ser parte do 

trabalho diário de tradutores para legendagem, com o intuito de propiciar um 

contexto de maior validade ecológica possível, adaptei um exercício de 

segmentação proposto por Martinez (2007) e adotado tanto por ela quanto por mim 

em cursos de formação de tradutores, ou seja, o presente experimento trata-se, na 

realidade, de uma tarefa corriqueira para aprendizes em formação com o 

monitoramento necessário ao teste da hipótese que proponho. 

 No contexto da formação de tradutores, o objetivo da tarefa é despertar a 

atenção dos aprendizes para a segmentação textual das legendas convidando-os a 

segmentar uma tradução pronta em forma de texto corrido em legendas. Ao fornecer 

o texto final já pronto, a preocupação com a tradução é reduzida exponencialmente, 

de modo que os alunos/sujeitos podem se concentrar na habilidade foco da tarefa. 

Os sujeitos podem segmentar o texto da maneira que preferirem; todavia, o vídeo 

correspondente ao trecho de tradução os orienta em relação ao ritmo da fala. A 

escolha do vídeo, um trecho de narração de um narrador onisciente com fala 

bastante clara e pausada, foi feita a fim de não impor desafios à segmentação 

externa, entre legendas, de maneira a permitir que os participantes possam de fato 

enfocar seus esforços às instâncias de segmentação interna.  

Conforme será visto na próxima seção, a tela de apresentação, dividida em 

três partes, exibia do lado esquerdo, um trecho da tradução do vídeo disponibilizado 

no processador de texto Microsoft Word. Os outros dois terços da tela eram 

ocupados pelo software profissional de legendagem Genius Subtitler® de maneira 

que células para preenchimento do texto fossem exibidas no centro da tela, e o 

vídeo, no canto direito. Vale ressaltar que essa apresentação é condizente com a do 

trabalho de um tradutor profissional, que opera simultaneamente com um software 

para exibição do roteiro original e outro para a tradução, revisão, em consonância 

com a proposta de alta validade ecológica deste trabalho. 
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Trabalhei com a hipótese de que tradutores experientes têm um desempenho 

superior na tarefa por: i) estarem acostumados com tarefas afins que exigem 

habilidades e controle executivo similares (como a manipulação de vídeo e texto 

em paralelo) e, principalmente, ii)  terem a experiência necessária para lidar com a 

segmentação textual e suas nuances no contexto da tradução para legendagem. 

Nossa previsão foi de que o grupo formado por profissionais apresentaria um 

desempenho substancialmente superior em todos os aspectos analisados possíveis, 

ou seja, teria uma menor duração da execução da tarefa e a maior porcentagem de 

segmentações-alvo. Ademais, era esperado que as justificativas do raciocínio que 

permeou as escolhas do sujeito se alinhariam com as orientações contidas em guias 

e manuais.   

 

5.2.1 

Metodologia 

Participantes 

Os participantes foram 20 adultos voluntários. Destes, 10 eram aprendizes 

de tradução que nunca haviam atuado profissionalmente como tradutores nem 

conheciam softwares de legendagem, formando assim o grupo não experiente. Os 

outros 10 eram tradutores experientes, que já haviam exercido ou exerciam a 

tradução profissionalmente por pelo menos cinco anos no momento da aplicação 

do experimento e conheciam softwares variados de legendagem (não 

necessariamente o software empregado), formando assim o grupo experiente. Os 

10 participantes do grupo não experiente atendiam aos seguintes pré-requisitos: i) 

não ter cursado nenhuma disciplina de Tradução Audiovisual; ii)  ter cursado ou 

estar cursando a disciplina Língua Inglesa: Texto e Contexto I, pré-requisito para 

todas as disciplinas de Tradução e Língua Inglesa na PUC-Rio.  Dentre os 

participantes, havia 13 mulheres e 7 homens, e a faixa etária média foi de 24,5 anos. 

Todos receberam e assinaram termo de consentimento livre e esclarecido, cujo 

modelo está disponível no anexo desta dissertação. 

 



56 

 

 
 

Material 

 Para conduzir o experimento, empreguei o software profissional de 

tradução para legendagem Genius Subtitler® (2009). A professora Sabrina 

Martinez e eu participamos ativamente de seu desenvolvimento como tradutores e 

consultores pedagógicos, pois era de nosso interesse, à época, desenvolver uma 

ferramenta, que além de atender as demandas de profissionais da área, possuísse 

recursos que facilitassem o aprendizado de novatos. O Genius Subtitler é 

considerado uma ferramenta WYSWIG (sigla para What You See Is What You 

Get), pois permite que os participantes vejam em tempo real o impacto das suas 

modificações nas legendas de maneira fidedigna a exibições nas mídias finais no 

vídeo disponibilizado ao lado direito da janela, de modo que o sujeito pode 

monitorar em tempo real o impacto de suas decisões. 

O software foi pré-configurado para exibir uma coluna intitulada 

ñTranslationò com células para inserção do texto segmentado e outra chamada 

ñInformation controlò em que são exibidas as seguintes informações: tamanho das 

linhas de legenda em pixels, tamanho das legendas em número de caracteres, o 

somatório dos caracteres e a duração da exibição da legenda, sendo o último 

irrelevante para a conclusão da tarefa, pois os sujeitos não precisaram lidar com a 

determinação de timecodes das legendas. Essa informação, todavia, por constar na 

mesma coluna que outras necessárias para a tarefa foi mantida, sem prejuízo para 

sujeito, que deveria apenas ignorar os valores zerados. 

Dois vídeos foram utilizados no experimento, sendo o primeiro um trecho 

de 1min4s do documentário The Last Lion of Liuwa, apenas para fins de teste dos 

softwares e de habituação dos participantes. O vídeo utilizado para, de fato, 

monitorar o comportamento dos participantes foi o curta Lake Simcoe, que abre o 

filme 32 Short Films About Glenn Gould (Girard, 1993) e conta, na maior parte do 

tempo, apenas com um narrador onisciente que, em off, conta sobre sua relação com 

a música ainda na infância. As imagens mostram o narrador ainda criança em 

diferentes momentos, sentado ao piano com a mãe, à beira de um lago perto de sua 

casa. Há apenas duas instâncias de falas desses personagens, sem destaque, 

parcialmente encobertos pela trilha sonora. Nesses casos, o áudio do curta foi 

manipulado por um software de edição (Audacity®) a fim de encobrir as falas. No 
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link http://bit.ly/2eDGHLNo, as duas versões do vídeo, original e manipulado, 

estão disponíveis. Isso foi feito com o intuito de permitir que os participantes 

dedicassem sua atenção ao texto mais linear e organizado do narrador, diminuindo 

as chances de perturbações de qualquer natureza. Seu ritmo pausado, por exemplo, 

deixa pouco ou quase nada aberto para discussão em relação à segmentação externa, 

fator que, a princípio, não está em jogo na tarefa. Tais manipulações não alteraram 

substancialmente o conteúdo do curta e foram realizadas com alto grau de sucesso, 

haja vista que nenhum sujeito relatou ter percebido qualquer sinal de alteração do 

material. A duração total do curta é de 4 min18s. 

A tradução disponibilizada no processador de texto Microsoft Word foi 

produzida por mim a pedido da Dispositiva Produções Audiovisuais para exibição 

na TV a cabo. A segmentação foi desfeita e os trechos editados do áudio, 

mencionados acima, foram devidamente subtraídos, mantendo apenas a narração 

do personagem. O nível de dificuldade relativamente fácil do trecho foi mais um 

fator determinante para a escolha do material a fim de evitar suscitar discussões de 

teor tradutório que desviassem o foco da tarefa. 

Os sujeitos tiveram toda a sua produção monitorada com o software 

Camtasia®, um screen logger, software capaz de gravar em vídeo tudo o que é 

exibido na tela de um computador e de maneira bastante intuitiva integrá-lo a uma 

webcam e às imagens produzidas por ela. Embora seja empregado principalmente 

no desenvolvimento de vídeo-aulas e tutorias, o software atualmente tem sido 

adotado pela comunidade científica em pesquisas experimentais de diversas 

naturezas por fornecer e documentar dados registrados continuamente sem 

interferir no desempenho do sujeito e com custo relativamente baixo. O próprio 

Camtasia® foi empregado para gravar um vídeo-tutorial narrado de 2min37s com 

todas as instruções da tarefa para os participantes. Este material também está 

disponível na pasta da pesquisa (link http://bit.ly/2eDGHLN). 

A produção dos sujeitos foi monitorada, ainda, com uma webcam, com o 

objetivo de verificar o tempo de atenção dedicado a diferentes áreas da tela. Utilizei 
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o recurso conhecido como poor manôs eyetracker12 (literalmente rastreador ocular 

de pobre), por apresentar-se como uma opção de baixíssimo custo em relação aos 

rastreadores com hardware próprio. Ullrich, Wallach e Melis (2003) demonstram 

que a eficiência da técnica para exploração de processos atencionais, como os da 

presente pesquisa, é superior a 70%. Os autores também apresentam uma revisão 

do emprego da técnica e fornecem justificativas para adotá-la em diferentes 

paradigmas. No que tange os processos atencionais, com base em minha 

experiência profissional, prevejo que a dedicação do foco de atenção dos 

legendadores será muito mais no texto de partida, em detrimento das outras seções 

da tela. Para aferir o tempo dedicado às diferentes àreas de interesse, empreguei o 

cronômetro gratuito disponível no site http://online-stopwatch.chronme.com. Ele 

permite a exportação dos dados para o formato .csv, que pode ser manipulado no 

Microsoft Excel, facilitando a análise de dados. 

Todos os participantes utilizaram o Headset Microsoft Life Chat LX 3000 

durante a realização da tarefa e para gravar seus relatos retrospectivos. Os 

experimentos foram conduzidos num Notebook Dell com Windows 7 e mouse. O 

aspecto final do paradigma pode ser visto abaixo. 

                                                 
12 Trata-se, originalmente, de um recurso  que envolve uma caixa de madeira com quadrantes onde 
são colocados objetos diferentes. Uma webcam discretamente colocada no centro da caixa grava 
os movimentos oculares dos participantes que, em resposta a estímulos linguísticos, interagem 
com os objetos na caixa. O nome da técnica hoje é empregado amplamente aos diferentes recursos 
que visam a reduzir custos e/ou limitações técnicas dos paradigmas que, normalmente, 
envolveriam rastreadores oculares modernos. 
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Figura 3: representação da tela utilizada para análise, em que vemos a captura de tela do software 

Genius Subtitler e, no canto inferior direito, a imagem captura da webcam. 

Um questionário escrito com 11 perguntas sobre os perfis dos sujeitos 

(disponível no link http://bit.ly/2eDGHLN), seus hábitos quanto à programação 

legendada e impressões gerais sobre a tarefa foi preenchido pelos participantes ao 

final da tarefa. 

Procedimento 

Primeiro, os participantes assistiram ao vídeo-tutorial de 1min30s com todas 

as instruções da tarefa. Após essa etapa, eles tiveram espaço para manifestar 

dúvidas sobre o que deveriam fazer. Sanadas quaisquer dúvidas existentes, os 

participantes passavam por uma fase de habituação/treino em que faziam uma tarefa 

idêntica a considerada no teste. Em seguida, os participantes tiveram mais uma 

oportunidade de tirar dúvidas antes de, de fato, iniciar o teste. 



60 

 

 
 

 A narração do vídeo-tutorial era a seguinte:  

ñOl§, obrigado por participar deste experimento. Sua contribuição é 

inestimável para este trabalho. Agora, você assistirá um breve exemplo da 

tarefa que deverá concluir. Caso tenha alguma dúvida, não se preocupe. 

Durante a fase de explicação, você poderá se dirigir a mim a qualquer 

momento. Na metade esquerda da tela, você terá à sua disposição a 

tradução das falas de um filme em uma janela do Word, e na metade 

direita, um software de legendagem. Nesta tarefa, você deve transcrever a 

tradução da tela à esquerda em forma de legendas no software de 

legendagem. As legendas devem obedecer a dois critérios: o primeiro é o 

limite de caracteres em uma legenda de uma linha, que é 28 caracteres, e 

o segundo critério é o limite de caracteres em duas linhas, 32 caracteres 

por linha, com o total de 64 caracteres em uma única legenda. Na 

coluna Information Control, o software indicará o número de caracteres 

digitados por linha e o número total de caracteres da legenda. Os 

comandos para tocar, parar, avançar e retroceder o vídeo estão localizados 

na parte superior esquerda do teclado. Para criar uma legenda, basta 

pressionar a tecla Enter. Fique a vontade para tirar qualquer dúvida agora. 

Antes de começarmos, faremos um treino para você se familiarizar com a 

tarefa.ò 

 

 Ao ultrapassar o limite de 32 caracteres, o software indica o valor em 

vermelho na coluna ñinformation controlò, não sendo permitido criar linhas de 

legenda com mais de 32 caracteres. O número de caracteres por linha foi delimitado 

com base nos parâmetros da confecção da tradução para TV a cabo que orientaram 

a produção da tradução disponibilizada na tarefa. 

Segundo, os participantes deviam transcrever a tradução da janela do 

Microsoft Word à esquerda da tela de exibição nas células de texto do Genius 

Subtitler de acordo com o ritmo da fala dos personagens no vídeo, que podia ser 

manipulado, reproduzido, avançado, pausado ou retrocedido, através de atalhos 

pré-configurados de teclado que foram apresentados no vídeo introdutório. A tarefa 

não possuía limite de tempo, de modo que os participantes eram instruídos a 

respeitar o próprio ritmo. Como não havia necessidade de pesquisa, todos também 

foram instruídos a não efetuar mudanças entre janelas do Windows. 

Terceiro, os participantes comunicavam ao pesquisador quando tivessem 

encerrado a tarefa. Após uma breve pausa, o pesquisador fazia as perguntas pré-

estabelecidas sobre a tarefa (disponíveis no link http://bit.ly/2eDGHLN). Considero 

importante frisar que os participantes tinham liberdade para expandir suas respostas 
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e comentar fatos não diretamente relacionados com a pesquisa, preservando o 

máximo de espontaneidade nesse momento. 

 

5.2.2  

Resultados e discussão 

 Os dados produzidos pelos participantes foram analisados segundo os 

seguintes parâmetros  

  i) escore de desvios de segmentação preferenciais (gráfico 1); 

  ii)  duração da tarefa (gráfico 2); 

 iii)  movimentação do olhar/alocação da atenção entre as duas áreas de 

interesse: texto original (A1) e texto segmentado e vídeo (A2) (gráfico 3) 

ï a fim de investigar padrões atencionais dos grupos13; 

A análise dos dados foi complementada por protocolos verbais guiados pós-

tarefa. Discutimos em que medida a experiência em tradução de legendas influencia 

a segmentação do texto e em que medida o comportamento dos aprendizes de 

tradução se aproxima das orientações ensinadas em cursos de tradução e são 

reforçadas por grandes clientes no mercado de Tradução Audiovisual, as quais são 

tidas como reflexo de processos naturais de leitura. No link http://bit.ly/2eDGHLN, 

encontram-se os seguintes dados obtidos com a participação dos voluntários: texto 

segmentado em forma de legendas, tempo de duração da tarefa e transcrição dos 

protocolos verbais. 

 Os escores foram estabelecidos a partir de uma divisão simples do número 

de desvios de segmentação pelo número de linhas, ou seja, o número de 

segmentações possíveis no texto-alvo. Por exemplo, o participante 4 do grupo não 

                                                 
13 Devido às limitações da técnica utilizada para o registro da movimentação ocular, optei por 
apenas duas áreas de interesse. A qualidade de imagem dos vídeos normalmente disponilizados 
para servições de legendagem assim como o espaço secundário ao qual o vídeo é relegado em 
diferentes softwares de tradução, todavia, demonstra uma tendência a diminuir o papel da 
imagem no processo tradutório. 



62 

 

 
 

experiente cometeu 8 desvios em 55 linhas de legenda, tendo seu escore 

determinado a partir do cálculo 8/55 = 0,14. A decisão de adotar um escore ao invés 

de uma medida fixada com base na tradução-modelo foi motivada pela 

possibilidade de admitir segmentações que desviassem do texto-base sem 

desrespeitar as regras sugeridas por Karamitroglou (1998). 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Escore de desvios de segmentação. 

 Nas páginas seguintes, apresento a tradução-modelo completa e, a título de 

exemplificação, as segmentações feitas por um participante de cada grupo. A 

transcrição completa dos dados encontra-se no link http://bit.ly/2eDGHLN. 

Destaco em vermelho as segmentações que desviaram do alvo. 
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 Original 

Figura 4: segmentação original das legendas do experimento 1 

 


